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CAPITULO   111 

Dos caminhos e servidões publicas 

kxt. 44 Oonsidaram-se caminhos públicos oa de aerridSo do três (3) ou mais mora- 
dores, e terão pelo menos 4 metros e 40 centímetros de largara, ulòm de serem roçados 
i,mi deoimetros de cada lado. Estes caminhos 8erSo concertados Ao commum accdrdo en- 
tra oa oonfrontautes qae delles se servirem. Os interessados concorrer&o para taes oon- 
oertos na proporçfio seguinte: oa proprietários entrarão com o pessoal proporcional para 
este concerto. 

Art. 46 A câmara nomeará inspectores de caminho que servirSo por tampos inde- 
terminados, ao qual competirá por si oa ajudante, qae elle nomear, avisar aos proprietá- 
rios a fazerem teus caminhos uma vez por anno, oa quaes dentre si escolherão o tempo fa- 
vorável para o dito trabalho. 

Art. 46 Os proprietários de terrenos fluam expressamente prohibidos do estreitar, 
tapar ou mudar qualquer caminho de servidão publica sem oonsentinu nto da câmara, e 
quando o queiram fazer exigirão desta, ordem para isso, e ella nomeará uma oommiss&o 
afim de verificar e dar sua opinião á câmara e esta dar sua decisSo a respeito. 

Art. 47 E' prohibido oonservar-se nos caminhos animaes mortos ou qualquer tran- 
queira. Ao inspeoíor do quarteirão compete avisar ao proprietário deste terreno, afim de 
os mandar retirar e franquear o caminho ao publico. 

Art. 48 São prohibidas as porteiras de varas sem eixo para abrir e fechar, oonstrui- 
das em caminhos públicos. Ficará aos inspectores de caminhos avisar aos proprietários 
para que mandem transformar estas em porteiras de eixo. 

Art. 49 Fica prohibido aos donos de terrenos por onfc passem águas correntes, mu- 
darem seas leitos, prejudicando assim a servidão publica. 

CAPITULO ÍV 

Agricultura e tommercio 

Art. 60 Os possuidores de oreaçOes de qaalquer espécie, quer sejam creadores ou 
nlo, serio obrigados a conservarem seus campos fechados á vallca oa ohanfrados, cerca 
da madeira de lei, de modo a vedarem suas creaçSes dentro de seus terrenos, que não pos- 
sam vagar em terrenos alheios sem consentimento dos donos e nem causarem damuos a 
terceiros. 

Art. 61 Fica prohibido conservar-se oreaçdes em terras alheias, sem consentimento 
do respectivo proprietário. Os infractores do presente e do antecedente artigor, serão 
multados em 10$000 rs. por cabaça de cada creação q^e fôr encontrada nos ditos terrenos, 
mediante queixa justificada com duas testemunhas, perante o fiscal e pelo offendido e res- 
ponsável pelo damno causado ; na reinoidenoia eerà repetida a multa ; isto entende-se 
4eatro dos subúrbios da viila, e fora destes bastará o cffcndido e duas testemunhas provar 
tem o damno causado. E se ainda assim continuarem as aroacãaa a causar damno». serão 

' apprekendidas e detidas no lugar para tal fim deitinado, para serem entregues a seos do- 
nos no praso de quinze dias, mediante a multa da 10$000 rs. por cada cabeça, e findo esse 
praso, dar-so-ha a taes creações o mesmo destino que preoaitúa o artigo 34, em referen- 
da ás éguas e jumentos encontrados na villa. Serão, porém, alliviados de metade dessas 
maltas, quando as oreaçOes forem encontradas em terras do campo não lavradiaa, sem que 
esta alienação impeça de serem   as   oreaçSes postas em hasta publica para os flns procei- 

Art. 52 A obrigação de fazer fechos será extensiva proporcionalmente a todos os 
MciOi em pastos em oommunidsde, podendo una sócios oompallirem os outros consocios a 
conservarem seus fechos ou a concorrerem para a segurança destes ; ficando sujeito o que 
Í6r refraotario á multa de 30$000 rs., sendo o fecho feito pelos iutereasados, que ficarão 
com o direito de cobrar-lhes as despezas que fizerem. 

Art. 63 Ficam exceptuados das penas do artigo 51, os donos de porcos, quando lo- 
tem estes encontrados vagando por terras alhoias, pois que ficam então sujeitos a serem 
mortos pelo ofendido, avisando este a seus donos para os conduzir, se quizerem. be as 
■reácees de que trata o artigo 51 não tiverem marca, ou apazar de tel-as, ignorar-ao quai 
seo íòno, poderão logo ao apparecerem nas terras alheias, serem remetüdas pelo oflen- 
dido ao fiscal para os fins determinados no art. 31. 

"""LS de roçi 
sem qae façam aceiros   para  evitar a passagem   do   fogo para outras terras, 

Art. 70 O proourador será sujeito á multa de 10$000 rs., por qualquer inexaotidão 
ou falta do comprimento de seus devores. 

Art. 71 Os qne possuírem pesos ou medidas falsificadas, on comas marcas da afe- 
rição falsifloadav, serão multados em 30$0ü0 róis e oito dias de prisão, sendo taes pesos e 
medidas apprehoudldos pelo fiscal, ao qual será permíttido requerer busca na forma da lei 
para taes deligencias. 

Art. 72 S'i-iu> considerados falsificados os pesos o medidas deminuldos on augmen- 
tados. 

Art. 73 Os pesos e medidas, assim como balanças e outros objeotos empregsdos.no 
uso do commerclo surão conservados sempre limpos e areados, sob pena de ficarem os in- 
fractores sujeitos á multa de.&$000 róis por cada infracçlo. 

Art. 74 K' prohibido «ubstitnir-s& os pesos e medidas por outros objectos, para pesar 
OU medir qualquer mercadoria, sob pena de 5$000 rs. por cada infracção. 

Art. 75 Aquelles que forem estabelecidos com offiaiuaa da trabalho próprio ou alheio 
de qualquer arte, serão sujeitos aos impostos estipulados na tabeliã respeatíva. a bem assim 
os que tratarom do oommerQÍo de tal naturoza,   que desprezem pesos e medida». 

Art. 76 Os que se dedicarem ao commorcio do transportes em c«#ros ou qualquer 
vehiculo. serão obrigados a fazer carimbar nos cmos pelo fiscal, com o carimbo da câma- 
ra, pelo que pagarão o imposto da tabeliã e mais 1$000 réis ao fiscsl no acto de carimbar. 
Esse carimbo sorá falto mediante o recibo do procurador da câmara. Ficam sujeitos á 
multa de 10$':Oü rs. os transgressores desta disposição- 

Art. 77 Os donos de casas de pasto serão obrigados a conservar em lugar patente 
uma tabeliã ilo preços da tudo quanto costumarem a fornecer aos hospedes e nío poderão 
cobrar maior preço (to qae os estabelecidos em suas tabellas. sob pena de 20$000 róis de 
raulU e ficam sujeitos ao imposto da tabeliã pago em Julho de cada anno. sob pena de 
30$000 réis de multa. 

Art. 78 Os que comprarem de escravos, gêneros de qualquer natureza, sem que estes 
apresentem do seus senhores autorisação por esoripto, sorão multados em 20$000 róis, se 
for de dia ; o se for de noite. Será essa multa elevada a 30S000 rs. e oito dias de prisão. 
Ficam, porem, isentos de taes penas aquelles que fizerem taes compras na quitanda ou 
mercado, qnando esse for creado. 

Art. 79 Os negociautos estobelecidos dentro doa limites da villa, serão obrigados a 
fechar suas casas de negocio ao toque de recolhida, que será ás dez horas da noute, dado 
pelo sino da oaddi, não podendo dessa hora em diante, durante a noite, abrir suas ossas 
do negocio, afim de oommeroiarem, sob pena de 10$000 rs. de malta. 

dl  llb»rJ.d«   dü»   MMMM SaVSai   MT WtffaUâM, 
••nd* ■■  pMMldcrM «tilfaSM * JSalafa» 
UB«i* d* rW«rid> p«Mlt* *■ WHMll* éu 
•a d* qiasaqaer  avarbiçtu   aalU, art. 60 
». S135 ds 13 da MtTmbi* da 187». 

d» !•»• 

QaaaU a* ••(■*'•• 4" *■ '•!••>•• qaa ssrvlraa 
da b>M a »atic* uMnulk •!• •■&■(•»( iMtra,M 

( Continua ) 

viitt dfllai, •• efféatusr • ■•»» 
dlspS* • •rlige !• » !• d. Ui da 
da 1886. • »i«d. ít u .X 

QoaU •• taratlri, flaslMato. aa* prsvClWMla 
parta iatarauada « idratMiAa-M asèrafe ItrM 4» 
aatdrJ» ••« • artift 8> d* ttgalaaaaM «*Ma 
MtTtabr* ã» 1886, dara-M fam a ft¥t»$tVf- 
dida. 

Oiaa gaarda a ». •.—Barla da Psraakfba.—Sr. 
laapaatar da theaaararia da fastada. 

-K.M.Uta .a«a»Wrtarlt da agrisaltafa «A 
Ihaicararia da fastada a aata da aas aaaravo aUar- 
rtada pala 7' ^aMa faral a 4« 1wa«lllt|aieslãCji 
Ia OBuatipsB»» Bf manlaipU da 8. ■afcSSHIft**? 

—D»««lvaraM-Mi     ''■»»  «TiíSIl 
A* «allaatar dta raada»' faiaaaNC" 

a ralafla  daa dibwtaa aasagaairlM 
■«aux naBaialpia, afla da qaa 4aslare •• 1 
taai da «ada am dallaa. "      * idat; V **u 

—V ras^aitiva jaatn a alaaaittu(C* 4M atSMlM 
oao ao «aatUlpie da Ctbraava |«ai da aaf Mpta- 
da> pilo 7* qaaU «arai a 4» pravluslal éá HÚm U 
aaaaaipafSa,para qaa —aumpl»umprtmMkélmu 
• da B»a Viaaala, atteala a prafaMMia qa»lka 
sabá por aaa Maiar pasalia, aaa Itroiaa imi ' 
86 da Afasta da 1881.-La»aa-ia aa «aak 
do ja!i «a «rphlaa. 

n.»»»l»fnmÊ»l ■ 1      tr»- ■■ 
■ i *)>*.....JI»^ «a «Say(>E  ' 

OPPlOia   DBSMCUM        .'.<J «t>«atÍ4 
í i.  ■ *b úfimxfib 

Oa jaia da trphlai da PirassaaaMa alsassallBli 
da riqaarlmanta qaa lha dirigia d. Maria Monatl- 
da da Coaaaiela, icslaMada aaatra a laalasla ia 
aaa aaaiava OallfcsritlM aa .tlaaaltWflaióaa- 
tâiB da sar alfarriadaa pala 7* qaata «oriU a 4* | 
viaaial da faada da aaaaripavlo.—A'Jaa( 
âtadora daasaravaa da aanlalpia da r' 
para iafaraar aaa argSMla. 

U .ttBSl »'   9t ih  «ítE» 
1    :. nmf,. 5,, . , .: .,1 

M i»>a a alac 

seo dono, poderio logo ao 
ao ilsêal para os fins uuwnuimauua uu ai*. »>. 
i^t. 54 Ninaoem poderá fazer queimadas de roçadas, capoeiras, campos, pastos, exc, 

TO_ oue façam acSros para evitar a passagem do fogo para outras terras, tendo esse 
aceiro em terra» lavradias, 4,-40 centímetros de largura, e obrigados a avisar a «eus vi- 
ainhos. afim de porem-se em vigilância para evitar incêndios nas mattas alheias. 6.e taes 
qmSmâdas forerfeitas somente em campos, ficará a obrigação limitada ao "viso aos , . 
Ksflmde manterem a precisa vigilância, durante o fogo. Os infractores serio mul- 
tados em 30$000 rs.   e oito dias de   prisão,   além da responsabilidade pelos damno3 cau- 

Art. 65 Os pastos de aluguel dentro do município deverão ser completamente fe 
«hadâToom vallos ou cercas de madeira de lei e porteiras com chaves, de modo a impt 
ííl^ttMnte a faga d" animaes, a ainda serão os donos de taes pastos responsáveis 
Si^dmies Suo desapparecerem mesmo em ca^o de furto, se não empregarem vigilância 
rcwtaUr^ásariM. Os que não tiverem seos pastos feohados nestas oond.çõe», .e ão 
mSSo?i^ÒÓo rs., se depois de avisado» pelo fiscal deixarem de ^-M í «f "^ 
tapSert wr  wmpre   repetida, com   praso rasoavel, atô que cumpram o preceito do ar- 

^Art 66   Os donos de pastos de aluguel   ficarão sujeitos a um imposto da tabeliã, sob 
«ana de Danarem o dobro do imposto no praso estipulado pelo fiscal. 
^    i^TNinguem poderá ter casasse negocio, sem licença da <«»«»» ^ «erá pe- 
dida díjullío a Julho de «da anno, e em qualquer  tempo pelos que de novo se estabele- 
Be^Wb68^nK^Tn0çi8;edrlom^caedidM por semestres até 30 de Junho a 31 de De- 
.amto de Lu «MO. mostrando os petioionarios documento, de acharem-se quites com o 
^ «íiSÍIi. m^ante Fgamento dos impostos estabelecidos na tabeliã, embora sejam 

"*"$!*» BffiS^dwíSS^ e 58 ficam sujeitos todos o. que tiverem em 
^^I^ntros ex^stTá veSdífJuer na praça. queAo município, á excepçüo dos 
farendeüros que venderem gênero» de suas lavouras. ij»„t» J, «.mara a 

Art «" D. alvarás de licença dúverão ser as.ignados pelo presidente da câmara, e 
L.MZB nalo ãéaratario. que perceberá da parta 2|000 rs. por cada um. 
Umdoe pelo ^SnçV^ poderio ser transmissíveis de «ma para outra pewoa ex- 
^^rÍ« mudanças de tirma pÃr admissão ou retirada de sócios ; nesta caso poderão ser 
SSSSSSSBiSí^lS^ os sucoessore.obrigados a fazerem a •«^Jo {***2 
SSda   dteUa   perante   a   procuradoria   da câmara. Os infractores serio multados em 
80|051Z,a2   A mudança do estabelecimento de  um para outro lugar não obriga a tirar 

-.1.21.1/..  taaa Abriaa a panar qualquer   excesso de impostos creado. 
^ÍTS* ^dá8axt«vTdosqos alvarás   concedido,  serão admittidos o« juntes 
a «wa^aaUienticamente que estão quites com   os cofres  munimpaes, afim de isenta- 

^"Í^S^â^ttlsJeX1?» outras mercadorias ficam sujeito, «s imposto. 
«. ttíS."po2«SK?li^nç. por seis mezes. conforme a disposição do art. 58. a qual 

^f^^d^írm^r^mVur sujeitos a estas disposições, aquelles 
t££L£m£fb£jÁmmtoLo e ven lerem' mercadoria, em divarsos lugares. 

V1* ÍÍJSÜ?^,^ mlí^nTmàomOts. e compellido. a pagar os devidos imposto.. 
Oi tafraatowa ^™^^JSK««ile« procuradoria da câmara todo. o. pesos 

Serio ob, g^on ' *    ^f^JJf ^[^ que deUes fizerem uso para o com- 

e medidas, existirá 

Bxpadlenta da prealdenda 
Dia 17 d» Kgatto 

8» 8BCÇÃO 

Palaaia da gaMrne da 8. Paalo, 17 da Agaita 
da 1886. 

Stiaata, pala saa offiaia n. 688 da 13 do aarrsata 
UB«, da «•ninlta qaa fôr» (<jta paio inaptator lit- 
Urftrio de Ca(>pa*a, á«f rca d* ÍBl«lli|enai« david* 
a> »rt   16 da   lei   B.   66   do 30 de Morça da 1876, 
qaaati ao neodada aaaiitarar-Sa a frrqaaaaia lagal. 
iato é—«i o atlaa)» dali* dará rsgaUr-ia abialala- 
■aaata pela «tofuirenei» diária,   aa   ralatlTamauta 
pela media eotre a mairr aa mentr aamaro da aea- 
ia»   a»nt»rren«i»  diária ;  appravo a  ratpoata  qaa 
daa, daalar>n4a aa rafaiida iaipaeUr qaa, praadea- 
d«-aa a ialalligantU doertlfa da iei aliaia aa pas- 
«amaata aentirto eo art. 8* £ l*.da Ia) B   64 de 15 
de Abril da 1868. «cbre qaa »er««a • art- 7* S 1* <>e 
fugulaaaiilt da 18 da Abril ds 1860, qaa datar ml- 
naraai a ninim»  da   alomo»t fraquantea ea aada 
aaaala tam   baaa ÍBatlfl»»tiTa ia aaa aziataaaia, a, 
impartanda a Tiriflnuçr;» UBM.í. rruquwaoia » ro«-- 
atoalucnto d» B*aa<aidade dn gappraaata daqaellai, 
auj» aonaarreaeia mínima si* attiaglr ro  namere 
legal, «ate  «ó   paderá sar lalealada  am  ralaçl* a 
madia proparaiaaal da froqnaoam. aaaneaeada qae, 
par aaastitalr «aas media a beio de ama das daala- 
ra$909 aabstaaaiaea aas attaatadaa raeaaaaa, de qaa 
trata e art. 86 da aitado regiiamasto da 1869, affe- 
ftfjo.lU aiitcrio para farmácia da Jalsa «m aatii- 
f.HçS» do iataita legai. 

Deaa gaarda a vma.—Baria ds Paraahyba.—Sr. 
dr. iatpeatar gani da iastratclop abliaa. 

—Dalerminaa-sa aa dr. inapactar  geral da   ina- 
traa^to pabliaa, qu«, oaviada   oa  reapaetiraa ias- 
paaturas  litterarias  e  par  «xama própria, informa 
datalhudamaBte sabre ea Isasaa am qaa estla foas 
eioBanda tedaa aa assolai da aapital a ae da aseer 
da sem aa lais qaa aa areaiam. 

OVflOIO     DK8PACBADO 

Da   eaaara  mualsipal  de   Itá,   apraaeataada aa 
saataa daa deapesaa feitas eam a tratamento da va 
rlaleaai aa mesma sidade. — A' thssaararia da fa 
zanda, para iafarmar. 

BSqDBBIMBNTOS DiapiOaiDOS 

Da Baraardiao AtbaBuia Oariqaa d» Carralhe, 
prsfessar da fragaeaia de MBey, B« maaiaipis da 
Itapsasriaa, padiads ramsçBa para e Barre Braaaa, 
o«ataeapltal.—A'vista da lafarasçlo da iaspssta- 
ria gorai d» laatraeçía pabliaa, indeferida. 

De Aana Carallaa Soares da Prads, prafeaasra da 
Rio da Poizt, pediado ser dtolarada vltallaia.—Co- 
ma raqaar 

Da Ja<i Lais da Costa Porraira, professar ds bair- 
ro da .Santa Cras do C*mpa Qrande,BO mnaioipio de 
Msgy daa Crassa, pediada ara aai da liaença para 
tratar da soa saade —Itlem. 

De AatoaU Poraira Baatoi, pedindo sar natarali- 
eado brasileira.—Idoa. 

da o affleia «a qae Joai Alvas da Costa coatrsa- 
taat» da aorrioa do passagens na barra da Ribsira, 
realsma o pagamsalo do saia »aB»lmetit*a.—lafar- 
me «ea nrgonoia a «amara maniaipal da Igaapa. 

Do   proaidenta da «aamiaslu   da msnameata do 
Tpiraaga, rolatWamaata a iatarprotagla do art. 18 
da lei do orçamente vigaata.—Ao thasaato previa 
«ial para iBfsrmar. 

Da Samoel Qamea da Silaa, paiiada «xenaraçla 
da aargo do egento de eerrale da 8. Higaal Ar- 
ehanie.—Aa ar. admlalstradar da «errato. 

Do admialatrader d» Barreira da Itararé, remet- 
tsndo o balanço da rosoíta a despesa da aaa da 
Jelhe altime.—A« tiuBoara previnclel. 

Ds dr. inspeater do theaearo praviasisl, infor- 
mando o afflsio ea qae a «assara maaiclpal da Pie- 
dade podo «ntrega da qaula de 2i800$000 «onaig- 
nade na tabolla D do eiçamento vigsnto.-Iafarma 
a «amara maniaipal respeatíva. 

Do mesma, inferaando o «fflsis «a q«a aa emprs- 
handaderes das abras da esdéa da S. llaasol do Pa- 
raiio padaa entrega da verbt de 1:000$000 votada 
para as mssaas obraa.—A* ditsstoria da abras pa- 
blisai. „   , 
.ePSrííaüaa^-ViVaírA-Aiíh^iifji^ 
Idam. 

Da da Qaarahy, pedindo entrega da aaeta da 
1:OOOÍOOO votada ae orjamanto vlgaaU—Haa. 

aa 
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foi posto < 

Saarotaria  da  paliaia da praviaols da B. Poalt. 
a 17 do AgosU da 1886.-1* «eoi«o-«. *••. 

a eam. ar.—Partloíp* ir. OM. qnaksatam 
os aogaiatoe Mearnaeias polisáaaa í 

em liberdade Oaastsatlae tsiaMa. 
tKfn ' sB»>a«(l«a< r waaatnataa 

■ !• BaLMMLOU'    •     • -^.-tníi- 
-   ..  ■     ^   -•■,.■,• í 

Poraa pestes «a Ubsrdado, Aatoaio Marta d« 
Maadaaça Junior.Isidora Baraèl • CalasMM de Al- 
meida a traaiforido para a peaitoaeiaria, arrot* 
Vananeia, 

BvaDUMacia no iwars ./: 

Feiram pastos om Mbardade, fala Rapkaol d«« 
Santas, Santas Vaidago, a Aasalma da Oeata Broa- 
dla ; o foi datide p.r abria, i»wk Pargsato. 

auaoBbBaaoi* oa sana snwnu 
'. 

i-, -J 

Peraa paatsa aa liberdade. Joio Cbarti, Ma«««I 
Parreira da Caaba. Qfagorie  Radrlgaoe, Boaubio 

ikoo UU, Üt* A Rolim Artatea 

5* 3ECÇÃO 

Foi   «zenerado.  a 
ptblias   da ««maraa 

pedida, do sarga do prometar 
de  OaaratingoaU o baeharel 

bandida   de   Taloda Malta a  nomoado para preen- 
eher eaaa vaga e baeharal Arliedo Vieira Paaa 

—Foi nornsads paia o l«g»r da aifara» da ««apa- 
nhia do orbansa dsata «apitai, Mansol Miraalliao 
Felinio da Oliveira. 

—ApproTsa-sa o «entraoto atlobrade para o ala- 
gael do ama «asa afia da aervir do eaJSa no frtgaa- 
sia da Senta Ciai da Conatigls, mediaota o alagaol 
aanaal de 144|000.—Daa-sa aenheeiaanto ao dr. 
abefo do palioia. 

—Reaett*a-ae : .    , 
Ao azm- sr. Bispo Oisaaiano, aepia de offleie «a 

qae o anbdologado da villa da Radaapgla repre- 
senta esntra o vigário da mesma laealidado padre 
Joaà Gr««o. ,     .      _ , 

—Ao dr. «b«f« do politia, «opla do «floia am qaa 
« sabdalagado da vlll» da Radampçlo allega sshar- 
aa ameaçada a ttaaqaiiidada pabliaa daqaolla logsr, 
pala usas» da psva em pagar o impasto manisipal 
«om appliaaçla aa ab-as da aava matris. 

—Aa jaii d» diraita de Caaend*. «spla da dserst» 
do 7 d» eerrenta pala qaal ísi «emmatada na pana 
ds prisio perpelaa a da galés parpataas imposta 
ptlo lar» duquelle tarmo a r* Maria Jeanaa. 

—Aa lais maniaipal do Jamboire, o raqnorimen- 
to da Olagario Barreto, prelandonta aa pravimoata 
ne sflsta de «««rivla da arphlsa daqaolla tarms. 
para qaa haja do informar, aa «aaferaidada d. 
art. 162 da rsgalaaonta annaxa aa d««reta n. 9AW 
do 28 do Abril do 1886. , . 

—Coamaniaoa.so a» ministorie da jaatica o i 
Hn.aareria da faianda qaa em 16 de earrente o ba- 
eharol Cieaantino do Sonxa Caetre, Jals aabstltat» 
da 1» vara da «apitai, «nttoa aa gosa da li««nça. 

Fagaades,  Tiaeti 

per vagabando.      < !■ .    .•».   rr ^f-i» 

auBDBLuaaoiA  BA cwmoiArZa''«MI 

Foram 'datidoi, par «brios a dawidairiM, Jota 
Mariaane da Silva a Antaaie Jasqala i a raaslhido 
ae á «apitai da aiaariaardia Viaaate da tal, qaa 
apraasaloa-aa «om aa f«ria«at« Ba «>b««at pro- 
venlonto da ama qaada. 

BDSOBLBaACIA   DO   BSOS 

3' SBCÇÃO 

TransmittlB-ae á tbeaaararla da faseads, aspla 
d« offiaia da dr. jaix da direito de Soreaaba, datada 
do 14 d* oarreate mes, na qaal aqaella auleridada 
dá ssota ds reaaltade do protesaa instaarads aaatra 
e ez-ialla«t«r daa raadaa gsrses da mesma «Idade, 
•apitlo J.ai Diaa do Arrads. 

—C»aaaBl«on-B« 4 masma thasoarsrls, qaa aa 
praaenta data prestea Jaramealo a tomoa peno de 
aargo de sosrataila desta proviaala, oara o qaal 
f8ra aamaad* par doareto Imptrlal da 26 do Jaaae, 
o basbsrel Estavam Leia Bsarraai. 

—Deslgaaa.eo o dia 86 do Setaabre vlodaaro 
nsra rtanirea-se de nove ao jaatas do alietaaaaU 
mlliiar aaa paroahiaa it Faxina s Deat Garragsa. i 
bam a««lm qa>nt« « «sta altlma ra««maend«a-se 
a« dr. cbafo de paliala qae d« providaoeiae para qaa 
nio sa repitam as faltas qaa tia iapadida a reali- 
aaçla dss trabalbaa de a««ao alietamsata. 

a  ttaassa da 
masma ioaall 

Art. M , , 
a nadidas, lineares ou da capacidade 
« ,l^r~V^^l0 0 impoato mencionado na tabjlla.  ... _ 
"^^^   Pwasamr de padrão para  taes conferência, do   pezos 
.- i^ 2 JZZSTum&no de^esoa emed.das, fornecido pela « 

OIFIOIO DBSPÀCBaDO 

De Jaaqaim Silvaria de Ssaxa, do 9 da Ageete, ps- 
diade ezaaeracSs do «srga da 2* auoplaalo da «ab- 
dsltgado de poluía da «iJade da Qaalax.—Ae dr. 
«h«fa de polieia. 

aaaUBBIMBHTO  DaaPACHAD ) 

Da Jalo J.-aé Farroira Jnaiar.-Dô-s« «m tarmoa. 

4» SECÇAO 

Camm«aie«a-aa a Ihasoararia da fasaada qao 
pela miaaleTlo da imparia fai «oaaadi;. a aradita 
da 60|780. pala verba avaataaao do exoreiaie de 
18S5 a 1886 afim de aeaarrar aa pagsmaata da dea- 
ossa do pia..«asa eoaeoJidaa aa «atrads da ferre 
inglesa aa B .pa do Oayai, D. Clsodia Jo«4 a i< 
poassaa da saa aaaltiva. 

^r^dV^as pTsõs e medras e obri8.I-« a ^fem-n o. 
4, afm^otó «"P nt0 «criado e^ preceito da  eutr 

*S£o ^U o^-»ra em 5*000 ráis pela íaita comm.ttl -. 

Cf VIOIOS OBarASBADOa 

Da diraatariagaral  da abraa pablleav, laíarmaa 

ornoiae DBaPAOBADoa 

Da aabdalagad« da V.lla da Rideapela allagsBda 
a«har-ia amaacada a traaqaillidado pabliaa daqaol- 
la logar, pela roaasa d« peve em pegar o impasto 
aaaialpal e.m appliaaçla aa abraa da aeva matais. 
—Ao dr preaaradar flseal do tbaaoaro prevlaalal, 
para der par««ar. 

Do aabda;..gado de Sapé. peJinds 
fardasaanta para a paliala leial da 
dada.-Ao dr. ekofa da peileia. 

Da dalagado do Amparo padiads axaasrsçls.-- 
Idaa. 

aBQSaaimKTo DBsrAcaÁDO 

Do proao Osbli Clre —Ae dr.  Jala  da direita do 
1* dlstristo «rimiosl da aapital, para attsnaer. 

6* SECÇÃO 

Palasla ds g«v«rna da prevlaaia d« Slo Paalo om 
17 do Agoats do 1886 

Illm. se—Cansalla a ««ll««lar dss raadas goraaa 
de Saate Aatoalo da Caibo.ira, ea data do 8 do 
aoa passada i ... 

!• aa dovea sar matrieoladea oa aaaravas qao 
tom po««llo deixada par saa fallMida saaker. 

2» ia é eampotoato para faser a matrieala do «s- 
.,av« « viava qao, par falleaimeala da sea marids, 
soabsr da moaaa aasravo, floaa delia prspriotarla. 
sem ter havida iavontaria o ala apreoaataada da- 
camsate algem a ai. ser « lolaçi» da antiga ma- 
trieala íaita am aemo da dita viava, o 

3* flaalmsata, aomo devo mstriealar am aaorava 
sai.' aama está na mstrisais—J«o«—« na relaçla 
spreaaBtada-Jerga-aaade a aesao oaaravo «sobs- 
etda ae aaaiaipla W •»»• oltlaa »oa«. 

B« raapaata deolaro . ». a  a para qao faga aa»«- 
lar ijaella a.llaaur. cr. .«««-d» e>a a parooor «ai 
rad* «m afilia dã 2 da «a^aala ) 

Qaaata aa priaoiro, q«s aa aacra.oa qae tavana i 
aaaaUo daixado t*t aaoa Saadea «aaksrca «tn favar l 

Param datidos. Albino Manoel a Aalis Lsaaarda 
Villsca, aqadio por vsgabaado   a «ata par abris. 

suaDBi.Bai.ou no SUL 

Faraa pastas oa liberdade, VietnU Bala a Ida- 
liaa do Jsaas. 

Na iUaalaafla pabliaa aada •cajrrea. 
- 

CAPTURA    IMtOBTAHTB 
■ 

C«mmaBi«a-me « dalagado da Fraaaa, per eSeie 
da 3 do «orronta, qaa foi prosa ao arraial da 8. Se- 
baatUla da Ponta Neve, do terão dsqaaila «idad», o 
otoravo da asa» Jsaquiao, partansants i J««* Braa- 
quinbo. ü 

Aqaella asarava «ra a terror do arraial a bairraa 
adjaooatos; teado por «ssiaai intndoxir-ao aaa 
oaaae « farjar aa aalbarea qaa enesotrava, aapaa- 
«sndo-as barbaramaato. 

Na dia 6 do aarraata dirigia-sa Jsaqaia i csas 
da Jaaè Heitar, o teatoa forcar nma #ha Bosta, do 
13 anos* do odado, proearando levai-a para • 
matte. 

Aaa gritos da vlatiaa aaaudiram «aa pao, am 
«amarada a am aasravo da aame Jois, o «atraado 
Jaaqulm om easa de Heitor (oa foge «abro aa qaa a 
paraegaiaa aa iatuilo do prondal-s, flaanda ferido 
gravomoato Joio, o camarada   a Hiitor leveaeala. 

Chaganda aaia posssas ooasagsiraa praadar • 
d«linqaaata,qaa ■« soba raMlUdu aa «alia daqaol- 
la oidado. • • O 

O roa/ootivo dalagado da paliala preeadaa ao 
oampetaata nata da oarpa da dellcta, obriado ia- 
qoorlto a aarea d« (solo doliataoss. , i.-jrM 

Daos goardo a v.axe.—Illm.«x»a.ar.B»rio da Par- 
aahybi, malta digaa pruidoato da pravlasla.—O 
«boto d« paliala, Maasal Juvoaai Redrigaee da 
Silva. 

— 
Dia i8 dê Ágtito 

\ 

■■   -eu 2» SBCÇÃO 
^3' 'a* «a. 

urnoioa 

De Jooqaia Moroira do Sonso o Alssaida a Jas4 
Baaodioto Maraeadoa ds Mattsa, vtraadoraa d» oa- 
aara maniaipal da  TaobaU,  ooamaaioaado aia 
ter a proeidonto da mesma aamara qaarlda dor 
pooao ao voroader Jela Pertrio da Meaa«a*-« aa- 
mara maaisipal da Taabaté para lafarosar, aa* 
argsaeie, qasas aa mativoo om qao sa faadoa paro 
ato dar aampriaeate ao doapaaka dsata prasMoa-* 
ei* do 6 do oarreato. 

DJ 2* sapolonlo oa aaaraiato do dologadoda po- 
Ilela da tl« eommuaieaada qao o dr. Aataaia d« 
Saaaa Praitaa aateve ineombldo d» aarvlfa da Ia- 
xarete da variaiosao do dita oidado, doada 2 a 84. do 
Jalba aitima.—A'thoaoarariadalaaaBda.. 1~ 

Da aamara aaaiaipal da Bodaapqi» aproaoataB' 
do «dpia da doaaaaia dada paio roapaotiva iioal ro' 
lativameale aa aoaarronoiaa bavidoo gar «ooaalia 
do prooadar-aa a arratadagia doa iapoetao ooffo- 
eiaer, oea appiiaaçia ia abraa da aatala.—Ae ir. 
preoarader âiaal da fasaada praviaaial para Iafar- 
mar. .* 

■— 
aauoaaiiaacToa aasi laaiaoa ( 

Da Jaaé Cardeao do SaüO Braad*» aadtodo eaja 
«dalttida no Soaiaario 4a ei -ria aaa Itta da oaao 
Liiao.—Nio ha vago- 

Do Diaato Panas da Araa]a 
(aaeaao da saarotaria ia ( 
íi. do raepoativo aargo. 

—      '     ^k« 
.A9X,aw 

._. ^^ -"- -' — -     :     _-__ 



mmuu 

4* «lOÇlO 

»MM»l^.«« M tt. taipMUr («nl d* iamlfr*- 
P* •■■   •• <!•• ia/MBt • r«f MriaMU «a •■• 
traMliM HlkU 4* Cil*. p.d* paciMBlo d. s..a 
IU   fM  4MMA4M   M« • trtmaptru dt bsgmgt» 
4a ImlcmlM, «• iid.d* da Saatoa. 

UaT 
AaUal 

ovnaiaa aurAaaAaoa 

Oa ai«aBkalro«taaal da OaHpaakla da Oia. pa- 
amd. para Mr paga aa rapraaaaUala da aiaaaia 
OaaaMkla a qaaatla da IBiSldlflfiO pravaaiaata 
daa daapaaaa raalUadaa m» aaa lada, <.» * illaai- 
WMla aaUlaa.—Aa thaaaara pravUaial. 

D* ihaaaararia da faaaada, iaforaiaado a abaUa 
*,l?,*?,.di •" <M " «aradaraa d. «xtiatto a«*U. 
aalaalal Ohaaara 4a Olaria raaUata aoatrt a íaaka 
«a aiUMa pakllaa 4a «aasa Okaaara.—Aa ar. aa- 
MkMra «kafa d. aaulaala 4a aalaaiaafla. 

Da Jaaé Paa. padla4a para aar •aaitrai4a amt 
paala aakta a ria daaaaryqaara.—Aa ar. 4r. 4iraa- 
Wf »aral 4a akraa pabliaaa paaa lafamar. 

«■«ontiiuuraoa oiwAMAaaa 
> 

Da Oaaapaakit Oarria 4a Varro 4a 8. Paala a 
lasta Aaaara.—Aa ar. dr. akafa 4a polia Ia para la- 
fataMV. 

Oa Barla 4a Rtaaira.—Ao tkaaaara prariaaial 
para iafamar. 

Da aaauriada 4a akraa da aalrii da Uú—Idaa. 

5* UCfÃU 

Nlaaà* 4a gafarão da 8. Paala. 11 da AgaaU da 

Oav rafaraaaia aa aSala da 10 da Jalka alllaa, 
a» f aa vaia. aspSa a diflaaldada qaa auaatra ra- 
lattfaaMMta a atapaUaala da aalarldada a qaaa 
aaka4tai«aar a aabititata para aa aMaiaa 4a tabal- 
llla 4* pabllaa, jadiaial a utaa a 4a aflaltl do re- 
giatra garal daa hypatkaaaa daaaa aaaaraa daraata 
a tapaiiaaaata da raapaaUva aaraaataaria vitaliaia 
aaattta Jalo aa Oliratra Evara, daalara.lka qaa a 
a«katital«la daaaa aaivaslaaria, •iaplaaaaata ««ao 
tekalllla da jadiaial, aaria ragida pala art. 244 a 
■Ia pala ari. U0 da racaUaaata aanxa aa daarata 
a. MM 4a M 4a Abril 4a 1816, aaa aaaaaalaa4a 
alia a carga da aflaial 4a ragiatra 4aa byiiotkaaaa 
• ala padaado aagaada a azpraaaa datara' aa«l* 4a 
art. 104 g S* 4a aitada ragalaaaala a aabttttata 
lagal, aa qaalidada da aaari*le da orpUaa. aar da- 
aigaada para aarvir aaaa aaaaxo, M ai da gaaarlaa 
diapaaiela da art. 203 | 6>, a aaU praaidasaia aoa- 
Cia a aataula da aidadla para aziraar a afilia 

larluaaata daraata o iapadlaaata da aarraa- 
taarla alladida, para a qaa aaavaa qaa raa. pra- 
paaka paaaaa i4aaaa, M íóraa da art. 204 da iaro- 
aada ragalaaaata. 

Oaaa gaarda a vaa.—Barlo da Paraakyba.—8r. 
4t. jaia da 4iralto 4a aaaaraa 4a Laraaa. 

—Oaalaraa-aa aa dr. akafa 4apaliaia. aa raapaa- 
U aa aflcia da M 4a Jaaka altiaa, ralativa a alta- 
raç«a 4a aarba daitlaada aa faraaaiaaata 4a laaaa 
para a aa44a 4a fragaaaia 4a S. Migaal Arakaajo 
qaa, aaaalkaata 4aapaaa 4 paga aa aoafaraidada da 
lakalla—B^aaaaza aa ragalameata da paliaia laaal 
da»4a Mala 4a 1814. qaa aarata a qaaatla da 
MO ra. para aada daataaaaaata, a qaa aaaaa aaa- 
(araidada ji foraa aa aaU«8aa flaaaaa da praviaaia 
aatariaadaa a raaliaaraa a pagaaaata. 

—Oaaaaaiaoa-aa aa aialatarla da jaatlsa a i 
tkaaoararia da faaaada, qaa aa 11 4a «arraata a ba> 
akaral PraaaUaa Aatoaia da Lai, proaatar pakli- 

'  4a Ubataba, aotraa aa gaia 4a li- 

aaonauanToa aiarÁOiABas 

Oa Jala Carioa 4a 8OBU Firaa.—Aa dr. akafa da 

Oa Pailppa Jaaé daa Saataa.—N(a taa lagar a 
qaa Htaar, aa alata da lafaraaçla. 

OaVUlppa da Aaaaap«la Siabra—Aa jali aaai- 
alpal 4o tanaa 4a laata Rita 4a Paaaa-Qaatra paia 

Oa Aatoaia Rapaaa 4a Alaai4a.—Aa dalagada da 
paUaia da «Uadê 4a Taakalé para attaa4ar. 

sratarla da polida 

Saarataria 4a PoUaia4a Praviaaia 4a 8&a Paala. 
«a 18 4a Agaata 4a 1880.-1.» aatçfa-M. 107. 

IHa. • asa. ar.—Taaka a kaara 4a partiaipar 4 
». asa. aa aagalataa aaaarraaaiaa paltelaaa qaa aa 
4araa kaataa aa aapilal: 

1* auaaAciA 

Vai traa«fari4a para a aadia, par iafraaala da 
taraa 4a baa rivar. a partagaaa Jaaqaia 4a Soaaa. 
a foi 4atl4o par ékria a 4aaar4aira, laia Aatoaia 

i VilUr Jaalar. 

avBDauaAou ao aaaaa 

Pana paatoa aa libardada, Piana.Caaaril, Miaa- 
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O agaata da aagaraaf a calaa-ia. 
—Oa aaaidaato  grava I aaalaaaa Carilia. 
—Oa aaw aarta grari4a4a... Paio 

'Igaal a Jaa4 Pagaata i aaado  d*tida R*pkaal 
ala Ckriapla, por 4brU a diaardalra. 

auaoauMAau aa HAHTA araioaMU 

ral poala aa libardada Jalla Daaiagao, aaada 
dalid» liaria daa Ddrai, p«r ragabaada. 

suaoBLaaAoiA BA ooMaoLAglo 

Paraa paataa aa llbtrdada, Jalo Marlaaa dt Sil- 
va. Aalaalo Joiual», Dtulagaa da Ollrtira, M»- 
aaal Karralra a Miaaal da Oaaka ; aaado datldai, 
Aatoaia Daarta a Jaaé da tal. aqaalla por daiar- 
daira a aata par ragabaada. 

«unum.auAuii oo aaAa 

Vai paata  aa  libardada, Aatla Laaaarda Vii- 
la«a. 

—Nada aaaarraa aa lllaalaa«la pabllaa. 

OAPTDRAaiMroaaAMiaa 

Coaaaalaa.aa a dalagada da paliaia da S. Car- 
laa da Piakal, par oflaia da 10 da aarraala. havar, 
aadlad, aa bairra da Lagti, daqaalla torao, affaa- 
taado a prlala da Aataaia Diaa Vatraira a Jaaé Olaa 
Varralra, arlalaaaaa alll a praaaaaiidoa aa Pira- 
alaaba, aaaa iaaaraaa aaa paaaa da art. 205 da fa- 
digo ariaiaal, aaado qaa aa dallta i taabaa ail- 
alaaao aa Brataa. 

O jaia aaapataata proaagaa aaa taraaa da diraito 
para altimar a foraafla da aalpa aa ptrxt dt lal. 

Daaa gaarda 4 v. aaa.—Illa aza. ar. Barlo da 
Paraakyba, aaita digaa praaidaata da prarinala.— 
O akafa da paliaia, Ifaaaal JaTeaal Radrlguaa da 
Silva. 

CORREM) PAULISTANO 
Caa ralaelo ao praatdimaato da aaaara aaaiai- 

pal da Taabaté, ralativaaiato aa varaader Porflria 
da Maaada, liaitaao-ari a pabliaar oa aaguialai 
daaaaaatoa : 

a Paraaar a. 17 —A aaaaiaala da avaatitaiíia a 
jaatica toaaada aaahaalaeata do raaaria do dr. Jalo 
ParQ io da Maaada, varaador da aaaara maaiaipal 
da Taabaté (lal da :• da Oatabra da 1828. art. 32, 
aoabiaada aaa o art. 1* da lai da 12 da Agaata da 
1884), a baa azaaiaaada aa daaa aartHõsa dai aa- 
tai daa aaaaiu da 21 da Pavaraira a 2 da Mar«a pra- 
ziaa fladaa, da mataa aaaara. para raritlaafle daa 
faatta qaa padarlaa detarainar a dalibaragCa ra. 
aarrida ; 

Oaaaideraala qa< aa airaaaatoaaiai oaaarridaa, 
aa faraa aóaaata aa rala fadas aa aata da 21 da Pa- 
varaira. ala daaaaatrta a azaaa$la plaaa da arti- 
ga 32 da dita Itl da 1828, pir iua qaa ala honra 
aoaaalla aaa varaadoraa para a aakida da raaorraa- 
to, aaa aaaaa a praaidiala da aaaara laabraa-aa 
daata azpadiaato da ardaa. (Av. 148 da 20 da Abril 
da 1877, | 2«) ; 

Gaaaidoraada qaa qaaado a raaarraata raaatraa 
para a aala daa aaaaSaa a oppOi aaataato«lo aa qaa 
a praaidaata da aaaara azpaaba, jl aata ala padta 
aator faaaaiaaaada, par iaaa qaa, aaao daalaroa o 
varaador Jaaqaia Moraira aa aaaolo da dia 2 da 
Marta aarraala, ratirara-aa aaa o raaarraata, a, 
partoala, apaaaa kaviaa paraaaaalda aa raaaila 
qaalra varaadaraa dai aaii aaiaaa qaa kaviaa aaa- 
paraaida ; 

Caaaidaraada, Oaalaaala, a praaalaala parlgaia 
qaa oa iria araar adaltliada, aa aarparaçBaa dali 
baratirai, aaa a plaaa azaaacla dai faraalidadaa 
lagaaa a diraito a azalailo da aaabroa da aiaarla. 
aoa prajaiaa da flaaaliaagla aaaniaria, do aaaaa a 
a baa aolagla daa aagoaioa pakliaoi. 

B* da paraaar qaaoaja provida a raearaa da va- 
iaa4ar dr. Jalo Parflria da Manda, para aa affaitaa 
■a aar aaaaaaa a dalibaraela da aaaara aaalaipal 
da aidada da Taabaté, qaa, apaaar da ala aatar 
variluda a priaaira parto da artigo 38 da lai da i* 
da Oatabra da 1888 aa aaiaa aaaaa do 21 da Vara- 
rair», aataadaa podar appliaar aa aoiilo da 2 da 
Março a paaa dataraiaada aa aagaada parta da ar- 
ligo 33, a qaa, approrado aata paraaar, aajaa ra- 
aaltidaa daaa aépiaa ao praaidaata da praviaaia, 
afla da lar azoaaçlo pala rafarida aaaara aaaiai- 
pal, por aaia da Iraaiarlpçla da aaa daa ditaa aé- 
piaa aa aala da priaaira aonla apéa o roaabiaaata 
da daalala da Aaaaabléa Praviaaial. 

Sala daa aaaainloa, 18 da Março da 1885.- 
Dr. Vradarioo Abraaokoa ; Alvaraaga; Alvat doa 
Saatai; Bvariita Craa. 

aaha air. Jayaa Baraiar,   a aaakara logo  tirari 
■aaa 4avi4aa... B aa aatoa aqai. 4 parqaa livo er- 
4aa para a vir baoaar   a auadail-la   14. 

—Mia pai aaU aa aata«So da aaaiaka da farra 
4a toroa-.. forito f 4laaa a aata. qaa tiaka a aaba- 
fa paa4i4a • aajaa aarvaa, aa  ala a aaraçlt,  aito- 

.'Mpaadar-Ika, 
... A aaakara 

•sai; 
itafaridai 

pargaato  ala   padaria 
•ar a iadaai-la aa   arr 

• aaaa mpriaa  alkaa. 
i aaa diapoaiçla, vaaaa 4apraaaa. 
Ia falUva, CaaUia paaka aa  akapéa   aa 

a laaçava aaa aapa aa aiat   do* kaakroa. 
pia, aaaraaaaalaa alia. Taaaa. 
laloaaala aa qaarto praziaa, aka- 

a vaa4a a roato   Iraaatoraa4a 
aaã aaalaaaçla a pargaataa : 

—Ok aaaa Oaaa I a qaa 4 qaa aaaalaãaa,   aíaka 

i4aata a aaa pai, aa oataçla 
toforro da Lyaa...  v4a   aa   ' 

abria a parta, qaa dailava para a 
"ala a aoaado. 

pato. 

dil 
ala aaakara, dlaaa 

raa do oMa a aaaaa   Caailla 
l'4a aaklaaU 4t partaíra. 

—Vaa aarroagaa, raaatia alia aaaa loaaa,—ak I 
JA aai... aialaia aa .. dapraaaa. 
• agaata 4a aagaraaan^lrtfto«aa  para a aarraa- 

gaaa a abria-lka a poria. 
BamttraaM 

ai 
farra 4a 

• aatrika 
« «a»toat«B •» irMto 4a Q*Mm 

1 Jtfal l^Sf 

Tafalaaaa, lifila 4a kavav 4a4a ardaa ia 
ra para valtar < oataçia 4a aaaiaka 4a li 
hfãa, 4'aa4a vlaka, aabia. pala aaa vaa. aa 

A aoça olkaa para a agaata. 
—O ooakor dliaa-aa qaa lha daram ardaa pira 

na vir bataar, diaia alia. Maa ala aa duas aaea .. 
Qaaa o aaadoa f 

Caaaaaava llnka reaabido iaalraoçffaa ; alda dia- 
ao ala lha faltava laata a ala filiara aanla qnaa- 
da ara aaavraiaata. 

—Vai o ar. oiaalaaaria do vigilaaaia da aataçla 
da aaaiaka da farra da Parla Lyaa Maditarriaée. 
raapoadaa alia aoa haaitar. 

—O aoakar falloa-aa a'aa ataidaala... 4 ia- 
poialval qaa nla aaika qaa naidiata foi aata 1 

—Paraaa iapoatiiel, a aoatada aada ka da aaia 
vardadairo... Ba aada vi... 

Nla aa daraa aaakaaa azplaaoçla aiaaaloii. 
qaaado aa aaadaraa. 

—B aaaa aoabaraa a aiaka aarada,? 
—Iga*ra-a aaaplaUaeata. . B' lalvai a ar. aaa 

paa qaaa a iadiaaa aa algaaa qaa a aaahaça. 
Caailla aafragaa farlaaaata ia alaa aaa aa aa- 

tra. 
—Saakar, dioaa alia aaa voa agitada, da ladia 

aa aaaa raapaataa raaalta para ala a aaavlaçio da 
qaa ala aa péía raapaadar... 

Praaiata aaa aataalropko... Brae   aaaidaala,   do 
qaal prolaada ala oaakaaar aaa a attaraaa aoa oa 
poraaaara. dava aar gravo. Aoaataaaa algama doa 
graça a aaa paa. 

Caaaaaava aalaa-aa. 
Ba faa* da aaliaao da aaa eaapaahaira, aalli- 

■a avidoataaeata iapaato, a aoça ala iaalalia. 
Oa qaa aarvia laaialir I Naaaa Iriaapkaria da 

aaa ordaa qaa a agaata raoobéra. 
AI4a diaia ail paaaaaMaloa aoafaoaa ao Iko do- 

batll* ao aarakre a abaarvlia ao aaaa paataaaatoa, 
qaa aaa ladoa tiakaa ralaçla aoa o aoa paa. 

A aalaraaa, ao faado agoiata da Caailla, taraav* 
par iaatoaiaa a apadorar-oa dalla a trlaapkava daa 
aaaa praiaaapailaa flliaaa. 

Pargaatova, 4a ai para ai, aa a totidoaia  4a qaa 
ikalfallavaa,  aoa rallaaaalaa qaa ala lha podia 
oaaalltr a vardada, ala aaria alll aob o paata da 
viata da aaa iataraaoa paaaaal. 

Jayaa Baraiar, gravaaaata forido, pragada aa 
laito pala aaCriaaat*. podaria igaarar, por aaita 
laapa alada, a daakaara da aaa f ika, a aaaaa oaaa 
a larrlval aaaaa qaa Caailla laaia aahtr-aa-kia ra- 
tardada par aada ladalaida. 

üa tal paa«*aMBlo pela a dava paraaar «ao aoi- 
oaa lailaroa qaoot parrioida. 

Nla Ika pralaadoaoo attaaaar o lado odiaaa a af« 
•raaaaa qaa alia aa apraaaalava aaa carta laaoai- 
dada aa aapirita do Coailla. 

A iaaarlaaa é a palar doa aappliaiaa. 

Appravada par viata o aa vatoo aaalra aolo. aa 
1H do Mirç» do 188R-Oarloa ArtBh*. aoarttiru 
da Aaiaabléa Liglalatlva f ravtaaUt da Si* Paala, 
80 da Março da 1886,—Ba Jalo CtrUa d^AraaJa, 
aaBaaaaia da «'■ar«t«rla da Ataaabléi LoalaladvA 
Pravlaol*! do 81a P*ala, a aaarovl.—Oaolarlda. -O 
dinolor, Jaaé Rodrigaa* do Talado o Silva. 

Piraoar do 4aaaaba'g*dnr prtoaradar da •• OJ, 

aza. ar. dr. Ignaolo Jaré do Mandoaça Uabéa. 
« Illm. a aza. ar.—Cm u «lauta ^a< voaka d* 

ftiar da* papaia rololivaa (B all<Dlni;E* (ali* pai* 
ctmira maaiaipal da Taabaté da varaadar Jula 
Parflria do Maaada aa lottlo da 2 do M<rça da aa. 
na panado, 0 ropronntaçlo da daaa varaid*r«i 
coatra oa azaoaaoa da maUria da maiaa oomira a» 
oiorolaio do aaaa fanaçSea, a appliotçl* do aaaa 
roadai, a ciaaalta daa aaioiM m aahava-to vaga 
o lagar do veratdar aliminado, qaa tad* aa ramot- 
t*a v. az. am a(H<ia do 2 d* ma* paaiala para 
oaitllr moa paraaar, pana i aimprlr a datnrraina- 
çlo do v. az. da aagalala tatla, d«v*lv(indooi rc- 
forldoi papaia. i 

aPtoacladiad* do tratar d* lagitima aanpataacla 
da v. azo..para aanhafor da raaar** Intorpait* pai0 

vareadar azolaida, aataria aata por damala oacla- 
roaida aa aviaa altima da 28 da Oatabra dn aan* 
flndu, jaat* aaa papaia qaa ravartam, limit*-raa * 
paadorar a v. az. qaa da prapri* mlarmaçla da 
oomara aaalaipal am aaa «flialu da 21 da M*rça 
do aaao paaaido, raaalta a ia variflaa a*a tadt a 
alaraia, qaa aea proaidonla nlo aotbo mantar a ar - 
daa noa trabalk» da iiaala da 21 da Favarairo an- 
tariar, cm qaa ae dai a parturbiçS* qaa aoaaai*- 
noa a dalíbartçla t>mtdA da tic!a>r-BO> rafarid* 
varaadar, faiaada abasrvar proviamaota aa dater- 
etinaçdja do artigo 32 da l«i de 1* da Oatubra do 
1828, o qa« alKs ji • rae^nhiaaa i propr!» Ateasi- 
bléa Prav naiil oa «ao paraaar. Urrada am fr«Dt» 
daa prapriaa ativa dai loapiltiraa lauOdi da aa' 
mora maaiaipal, a approvido p«r   grande malária. 

a Pala qae untea^a, qaa ia dava d*r provienanta 
ao ratara* intarpait* pa'a varoadar «xaloid, aa aaa 
policia jaata loa papaia, dolarainanda-ao qaa «>■ 
ja rointoirado, azptdinda-ao aa naaoaaariai ar- 
tltna ; flaanda a>aia prsjadlcadd a «auraiu a rai- 
polto da vaga d* soa   lugar.» 

O ar. BJIIO da Caietlpe,   aamplolauanta rotttbar 
eaido  da   aafaraldado qaa e ratava  DO lalt* p* 

tant*« diaa, foi ante-hoatau aa rao do 8.   Chrla- 
tavaa anapriaoatar 8. M. • laporador, aam qaau 
'aafaroaa oa daraata algam tampo. 

Iminigrauteot 

Polo  vapor   ailaaSo a Fraakfart > ah«g<iii hoja 
4 Bantaa ;aaa Jdaallno 4  aata  praviaaia  600   Im 
mlgraatll, qaea<n(*rma a hora  da chagada ua va 
p*r, aogairlo   haja   mcaav,   aa aaaahl, praa aata 
capital. 

Sfo Açorianoa  a Madoironaca,   o httta parta d* 
primaica lava aatipalada ao atatraal* aalebrad* pnl* 
gaverao caa  o   ar.   Aataaaa doa  Saataa, qaa at 
abrig4ra a int'»d*ilr  n* prcvlnaii, dirastc « car 
roote mui, polo moa»* ail iamigrantai. 

tu     ., MI* a a i ■     
Virgílio Jos* Rodrigues, foi exonerado do 

logar de commaudaaté da policia looal da 
fregnezia da Appareoida, sendo nomeado para 
o substituir o oidadtto Pedro Mnriaao de Al- 
meida. 

Rafara o aCorrala da Sanioia : 
«Appartaoa, kaataa, bolando na tapcrflclo do 

mar, proziao 4 boDoa, o cadavar do Mtaoal Joa- 
qaia do Soaaa, qaa ka diaa alll ca nbaurgira, coa- 
(craa natioiaaac 

Saat* ara braiilairo o natar,! da 8. Sabaitila. 
Dirlgiado-aa d* poatla «La Plata», ando era aa- 

progada. para a cidade, viran-aa a. a«nA» nna • 
.«M^UAH, paramaa* ano aiagado. 
i .VdW foi •0,,d««i'l' P»'» terra, par um oasa- 
ur tripalidu par aarinheiraa do am navio cirto no 
parto. 

Camparacoa ao logar a reapectiva aaatoridado, 
qaa foi racalhar o cadáver ao nccrotirio, praiürain- 
do ma damala daligaaciaa » 

Era esperado ante-hontem em Itú o sr. 
bispo diocesano. S. ex. deveri sogair hoje 
para Cabrenva. 

"- ■ '- "' - ' ■.." 

a*a. (aram pravonr Aatooaa, o oaaa aata abrlaai 
a p*r>«, Padr* B>u(uga diaparea-lha aa tira d 
"••■■-»ru*pa, ind* «ravir-ao a* polia da Antaaai 
23 bicoa de ohaaba flao. 

« Ml« a*al*Bta a*m lace alada B*t*(»go doa a*u 
a «au* d* ata» daan iiaaaad*a aa «abaça d* (arid*, 
• ItrUda-lho  daaa gr .ida* b éthac. 

< Padr* Balafago «radia.aa ara aagalda «a criao | 
aand* praao Jaaqula Caadld*, bem c*m* Vlraiai 
do Camargo » Jií. Sarakcli*. J<U» p.r tanarum 
parte a (avar do priaaira. 

«No dia II dia-ae o aata da corpo da dallatu, 
daaiarandu «a parltti gravoa aa (erlacatea. 

< Ko-»m iDquirldaa dlrcraca taalcmaaUux a varl- 
Aatada-ae qae nonham daa individaoc priaai era o 
solar  doa (arlnrntaa,   (ana poat**   am libcrdadn. 

« Padr* B*ta(«ga é marader ca Oaapiaai, ao 
bturu da B,tt(*ga, canatando qae tara am açva- 
gaa. * 

Pelo miniaterio da fazenda foram remetti- 
dos a oaixa de amortizaçKo, para informar, 
os papeis relativos ds reolamaçSes que A the- 
souraria de S. Paulo fizeram Antônio Pires 
de Carvalho e outros, optnmlo pelo embolso, 
ao par, das apólices de 6 %.deque silo pos- 
suidores. 

O ar. Barla da Bitrolla, vcadar da S. M. a Im- 
paratrla, IJCJ aantagra «a Uz ra* ao aatodo aoa 
Unvavel activldadc, dap*la do bacharolar-io ora 
bollaa lettraa, 8>trl*aloa-aa na Faaaldade de Dlrol- 
t. da IVrli « aa>ba ia praotar «ztao de ptiBOiro 
*nni<, aead* appr*vad* «am diatincçlo. 

O ministério d'agrioultura solicitou do da 
fazenda a expedição de ordem para que na 
thesouraria de fazenda de S. Paulo seja posto 
o credito de ^:444$, afim de oooorrer As dea- 
pozaa feitas pula oommissSo a cargo do enge- 
nheiro Joaquim Rodrigues Antunes. 

Operaç&o de catarata 
H- di-a foi •pa-a-l* de estarata do am dai alhaa, 

polo dr. Naatar da Carvaltaa,a aoner Aaguto. fllho 
ila ir. Ad^lpho Jcati, qaa pol* mcimo oapcciallata 
jé havia aido antanaraenie aparada da celarata- 
miadaplaem glaai^aa aicaada'i*, coa azcalicn- 
to roaaltad*. 

ü fllho de ar. Jaati, qaa chagaa a flear camplata- 
manto aé^e, hoja ueba-ke em c*ndi(SM raaito ü- 
■OBgairac. 

As 3 horas da madrugada de 18 do corren- 
te desencadeou-se sobre a cidade de Itn, me- 
donho tufão, accompanhado de chuva torren- 
cial e trovoada, destelhando ousas, inutili- 
zando lampedes da ülaminaçâo publica e 
produzindo outros estragos. 

Dia-ac na cidade d* Etpirit* Siatc do Piahal, a 
16 d« aarrerto, 'am«Dt'. vel daiaatro. 

O iBPB«r 8..h»Bii«o, da d»« ■•■*, da adada, fllh» 
da Laiaa da t»l, (ai canagado par am cerre do baia, 
falltsod, iaataatrneamante. 

Ocairilra evadU-ia o a aataridada pelicial te- 
me* eaahaaimtnta d» freta, inatenraade o rcapaa- 
liva laqairilo. 

A ordem do subdelegado de Santa Iphige- 
nia, foi prezo o francez Jorge Victor, qae 
alta noite andava rondando um kiotque da 
rua da EstsçSo. 

. ÍSÍÍ í;'*1 '• **TU d» s* '•' maltado K« qaaati* 
da 20$000 Alborf Baayaa, par iaífaaçla da art. 3* 
'■■■>■ lei n. 13 cl« 13 Ia Mal» .o 1878, per, abrir n* 
predia a 1 da Lidairs Mina>pai, chalct da bilkataa 
da laten», aoa llcoaça. 

« Oi (.aaxdtir*' »•!-• iaa.U ■i>a'«kaa*ivaa B 4a 
anata Iri» ■« *>ui/.l«,|.i. aaiifaiaBJ,* alll altaadas 
a aalar .igil   ua.a p*ra avilai rrabua. 

« Na altlo» larva-'•!'• «a Iaaa «aaillarea o Bar- 
ro daa p«r«., >l* '■ .n ■- de ar. Vaataaia da Paala 
Vlanua ; t,ltaraai ani aara c roaUarta cata par- 
ece. 

(O * . Vlaaaa uaadaa var «a péfadai ; eataa ti- 
nham it dirccgla d«a natlaa da aerra qae copara a 
ana (atoada da do ar. Jall* Oaaar do Oorqaoira Lai- 
to. Btldaalaeaanto eram qcllaiabalaa oa ladrlca 
doe p*rc*a. 

« T*al* aala lava aarir iat* qaaala diaa aatoa 
(•raa vlatoa doaa qaiUabolaa nu perllo da (acenda 
d* ar  Jaaé Maneai de Caatra. 

« Também ha diaa beave aa cabrcoalto, da nea- 
t., aa (.laada do ar Anteala Doaria da Andrade. 
Da engane (ea aappAr qaa aa qailaabtlaa paaelra- 
VIB na (aianda 

< Anlc-hontea, lega ano aaaatecaa, daaapparc- 
caraa d* (aiaade do cr. Paala Viaaaa aa pagaa, 
aa (citar o aala troa oacravaa, qae aanala-ca leraa 
alde allicladoe poloa qalleabalee. Nlo keavara 
caaca algam* qaa aativaaae ieta B' da cr4r. par- 
tnat*. qeo eiaei cinco (oaica engrecaar a malta doa 
qailaabolace 

Foi recolhido ao deposito publico um oa- 
vallo arreado que vagava A rua do Braz. 

A barda da paqaeie atcicaal aMandaca fallcacn 
d. Verldlaa* Jaat» da Mcdclrai, qaa aa aaapa- 
ahla do aaa aanda a ar. Antônio Yilravia da Ma- 
deirea, havia paMide, já mailo decaia, aaa daa- 
tino a^rnaubaca. 

Ooadavar M lançado ao mar anta-haataa a mela 
nollo caa a ocromanial do ooitama- 

A .n^itaaa aunhoru ora naleral decta provlaalo, 
tendo contrabldo raatrlmoaia hi dou aonaa aaia 
ou anota. 

Partiram ante-hontem para Montevidao 
no paquete Qalicia, os membros da commis- 
«Bo de limitei, encarregada de demarcar o 
terreno litigioso entre o Brasil e a Repu- 
blica Argentina. 

Daaaatre 

Saaos iafaraadoa qaa aata-keatoa dea-ca aa 
dcacaarrllamant* na via ferrai—Miaac a Ria, 4a 
qaal recalUn a aaria do akafa do Iram, a (ari- 
meatoe cm variac pcaaaaa. 

Dissolveo-se na corte a companhia irrioa 
italiana do emprezario Olandio Rossi. 

A Sociodado ArtUtict BaBClcoBla dava rcalicar 
aaaahl * aaa aenaneledo paiaoie a Magy daa Ora- 
eea, a qaal devia effdctaaraa dcalaga passada a 
fel traaafarida per aaaaa do alo laapa. 

Km companhia de sua exma. esposa, acha- 
se nVsta capital de regresso da sua viagem 
A corte, o sr. dr. Franoesoo d'Agostiao. 

Eiarevea de Mcnta-Mdr a aaa (olha do Cam- 
pinai: 

«A 10 do corranta, por vclta daa 10 haraa da 
Boite, entrando Jaaqaia Antaaca ca aaaa de Cân- 
dida, veiga < Nhldy a, Padr* Ba|a(og* da parceria 
caa Jaaqula Cândida, aaboa meradaroaem Campl- 

Dcp.ii, raiaaa da aavo   o cllcncio na oirreogea. 
Dcizcaça catai d.n. pcntBageaa prccagiirca * 

a*a caaiaha, vcltamac algamaa harac atrfe o oc- 
cepcaa-n» da Angola Paroli, o aaaaeaiao da Jay- 

a a aator da tentativa da aerta aara- 

do, 

A flihc da Jo/aa Baraiar tiaka praaaa da chegar 
a aabar tad* 

O Saara qaa a aaadaaia M aaaiaka da terá da 
aataçla da Lyaa ia tia dapraaaa qaeaio o peraittia 
a aav» eaaaaaieia aaa ra** a qaa aa grapoa do ver- 
raderaa apaaaa oaaoçavaa a retirar. 

Oa aiaataa parealea o Caailla laagoa oaaa ca 
faaaaa karaa. 

Sorvi*- *• do loaça pare limpar o oaor oapoocc qaa 
cobria oo vi4raa 4o taara a ei ha a para fora ; aai 
foi-lka iapoaeival raaaakaaar a lagar *ade ea aohava 

—Betoaaa qaaci a chagar, ooakor f pargaatoa 
alia a Vegalaaa. 

-4aaa(. alaha aaahara... reapoadaa «cia. B«ta- 
aae ao praga de OealUka. 

âaqal a siaao sriaatoç aplaqpaa ac aHaçlo do 

ao Baraiar 
aettida etatra Eaaa-R,ia 

O italiana, aaa c aala  da caa   victlaa   aa 
tinha rapidamente ealtada para  a plataforma,  .,- 
cia qae paraa a Iram, toado e ceidedo do (ochar a 
5*   V J

,,"e,"BU,'l,w ••m • ••■ bilhete 4 aarta da aanida. 
Qiail qae ale raperaraa. 
Bra aa viajante, aaao entro qaalqncr. atm • 

aflapé* carroirada cobro oo olhaa o o rtat* aottid* 
ao «aaehoaa». 

—Toa algama caata o declarar f pcrgantaa-lkc 
na dai aaprogadoa da barreira. 

—Nada abiolataaoato, ropliaon alio, a minha 
aala aoatéa apaaac papal a raopa branca. 

O aapragado coalaatoB-ac cm t*aar o paio da 
aala. r 

O peae alo apreiaattva aode da aacpaite. 
-Paaia I dioio alia. 
Aagcla Paroli atravaacoa rapldaaeato a aala da 

capara a dirigio-ca para a pataa. 
De anicalo Unha daaidldo, poato por poato. a 

qaa iria (acar. 
Çaacçava apaaac a aaaakaacr. 
Bra aa dia da iavcrae Irlitc a aoabrie. 
Oa biece de g.s alada aotavlo acaaoc. 
Cabiam alada ana fléauc 4a aovo, ata tarnavla-io 

aada vai maio raroa 
Traaaeentee ale kav Ia ealrec, aanla operarioc 

qaa ila para a trabalha a aa viajaatai (raatldai do 
frio, qio aa apraciivle aa ahagar áa aaaa aacic. 

O italiaa* dciaaa qcacl a aarrar a raapa qae aaa. 
dai ao pavllklo da ahfgada 4 raa da Lyaa, paaaaade 
paio aeio daa carraagaac, eea reapaader aaa eha- 
aadsc dco atchairca qae Ika afferccUa ea eaaa vebi- 
saloc. 

( higada < raa de Lyca, Paroli paraa debaiza do 
aa biaa da gaa a daitoa aabra ei a aobre a aoa raapa 
aaa rápida viita é'elkoa. 

Oo repcata fci-w mailo pallidc 
Ua* granda aaaeka da aaDgaa aaculiva-lko o 

paahe aaqaerdo do caaiae. 
Madaadc pnra a ealre braça a aale, oacaltoa eob 

a manta do viagoa o paaka aacaagaaatadc o LOI-IO 
a aaaiakar. 

Qaaade ckagea 4 praça da Baetilha, vlo ca flaaro 
qaa paaaava vaiio, dirlgiala-te pari a aetiçlo 
proziao. 

Voc-lkc ilgail do parar.     , 
O aoihe'ra troaze a aerra parla dalla. 
O riliiao ora aaita Biparte pare der o caa at- 

rele tio porto da eaalah* da (erre do Lyaa, o qeo 
padaria aaia Urdo (aracaar 4 policia oa ladialo 
atil. 

—Bataçlo do ccalako da (c-ro Ja 8tlat-Laiara, 
diaco ollo, o trote do aadar doprocaa. Nlo qaara 
perder o troa... doa baa gorgoto. 

O oavalla, vlgereaeaoate açaatcd», partia caa am 
paeao tio rápido qaaato 11» poripiltia o qeva emen- 
teede na calçada. 

Ckegaada ea pateo eea arooriaa da raa Sainl- 
Laiaro. Paroli oagan ao ooakair*. cabia a «aaada o 
daaapptrooea a'aaa doa calas do aopare. 

AtravoMaa aata laia, da qaal aaa d*a   extroai- 
dadeo ii para a raa da Aaatardoa. 

Ba alll aaa catcçla do carraegaaa. 
Par o!! {«troa pwa cqtra «Si«;t> a «tatos ^aa 

Vicente Anastácio, foi recolhido ao xadrez 
por provocar o guarda urbano de serviço A 
ladeira do Piques. 

Quilombolaa 

Li-ae ao « Carraio de Caapinaa » : 
• Sabcaac qaa aziata aa qailoaba n'e aa aatla 

virgem qee ha oatre ei ri*} J**aa jr o A.t baia. 
< A«tB»lmantB re*idem li aeia^qatlsrabe ea. 
«Naqaallea iagareamaram   «Igan* trabalhaderca 

qae vivam  ea eenatante aabrcaalto   o  coa  armaa 
aarragadaapara o qne dar o vior. 

« Níqaelía aatu jí (ai viata a ranaha. para ando 
Cl qaiUmbalaa Carrcgaa eea qaaoUc pare** far- 
tam pelai viiinhançaa; a rancha «até dialaala da 
»g«* ; qsanda deram aaa alie, virem alli matada 
do am porca a ovidonlcc * goaaa do rofoiçlo recanto 

< Bato qailoaba flea n»« terree de (aianda « Mela 
Lagaa >, da ar. Aatenio Aaorico do Caaarga An- 
drade.o 

«-Oa qallombolae eaatiaeaa o praticar preaiai 
naa ImmcdiatSta da Raaiaha v       • 

«Nío ba faceadaire d.lll qne citaja tranqaill» 
depaia qae aqaallea pretae. dcaaggregadae, dai /»- 
zeHdai, io aanvefteraa oa aaita do ladilca. 

Paatcar 
Ao ar. dr. Jayaa Serva (clicitamai pelo raataba- 

leaiment* d. eea diçao tlho. 

Ante-hontem As 10 horas da manhg, o ir 
Allen Baggott, industrial, proprietário dà 
fabrica de tecidos em Jundiahy, estando a 
ensinar a nm empregado o manejo da ama 
machma de descaroçar algodlo, a engrena- 
gem pegou-lhe a mae esquerda, fraoturan- 
do-lha. 

Foi doferido pai* gavarna a laqnariaaata do Vl- 
ccacia Patraaca fadinda lha (.ua ealreaaa caa fl- 
lh. Antani* Ualloto qae ec aehe an ceananküdl 
apraadiiai arrinheiroc do Santo'.     ••■»MWâ *• 

Appareoeo no Amparo o primeiro namoro 
de uma folha imparcial intitulada Corrato 
^jwpareíwe.propriedade do sr. A. P. Corrêa 
Júnior. !~ 

ft.?/íflM,iíini,""H ciJaálae braallairoa Vraaaiaaa 

Haje, 4 naita, ao terminar na 
laça* a - 
vara 111 
goairae, 

raje d*   C.nae- 
i:^16^ á'ó"'''-E^ ò sVato,"^ 

i d'^,U",•• P»«4lcil0 do Divino B«Dlriia B..<. 

Sía (aaleiree a axmt   ira. d    Oivâm. ü. u 
-oaça Brite e o ar. c.pl.l.' U^i$fal 

ânadeiltie i aataçla do camiah* da forro da ra. 
da Rennce. 

Embaralhava do indactria n taa plata, aoao labra 
qoo ao cante piraagalda per aaa aetilka. 

Oc caikarrea dona aatilha orlo para o Italiano 
ae agentai de cegeraeça,  qaa ale deviam terdar 

fSa,,,dí"iatoP,,q      * "" ,M ,'rU" U*' P"1" 
Na roa da Reance, (ai  de neve e aocaa aaao- 

bra : taaaa aa taiaoire carro c neadea qae o aoa- 
A"* * Mt(«l0 ds caminhe de (erro do aerto. 
Qutnd. abegtv* ali, vinha antraade ae ectcçla 

de ctainhc de (erro nm troa de Celaia. 
Angela, aiataTabde-ia coa o mnllidlo do vla- 

J»nta», flagia qaa aakla daaaa troa. 
T.moo oatla aaa quarta earraagam a doa ordem 

pera qae o lavaaia 4 preça do Cllahy. 
P??"!!* V1" ■■•••M1»»C viegaac, tiaka tida o 

catdidt do Icveatar a paahe da caralia o caccadal-o 
cana a manga da aabratado, (aiondo doaapparaaer 
aacia a aaacha onaaagaontada, qaa a podia aoa- 
pr.aotlor. r 

De praça da Cllahy, aada ea apeoa a Italiana, 
chegan rapidiacoto a me Breahant, cada cabamoà 
qaa alie morava. 

Bra qntai aeio-die, qaanda alio eo apraaoalca a 
parUira, a qaaa, aaaa aa accace leit.rca devam 
rcc*rdar-te. alia tiaka dada a gaardar a akava do 

-Coao I Aqai I ir, ttxAí, ozclaaaa alta aa 
t»m da alegra corpraaa. 

aaltBa'".:a'.,a8.r,:,r" ""^ '*«" d' «■ ■e- 

Birfcría"^! •—•^•■•'•. • ••• praprlatari. 

~Síii.^dí,',"1ÍÉ*i 0,«'- •" Pcra caraditer... 
-B verdade ;   mea, acroditaade-e, oageaa-aa. 

V qne do.c*ac*d.. aiaka aar. acafcere, ? prapri,: 
tan* nade parda «aaalgo. . Sebo ae aaa qaarto .. 

?«*"ite        ' V'9        UU *   •,r*••<,• • • •ls|«âi 
—Bati*, parqaa é qaa paga adiantada t 
—Perqna vaa lar a dcagiata da a dcizir. 

fumam,?"9"'*"• '  ,•,,, 9" >'• «•!«•• 
,—Obtiva-a, aee nlo (ai aoa anita   dlfflaaldada 

aaia coda... faie elgaca proaarer-aa   dareata a 
aiaha aaaanaia I 

—Niagoaa, ar. Parali. 
—E aartee T 
—Nea aaa té. 
—Oé-me a chave, aa (ti (avar í 
-Ora aaU, nea ae laabrava... aqai eali alia. 
—Agradecida, a até lego. ' 

da^aadí** **•"•■  ■* *••■ 9 •■w« <>•  degrdea 
Tioha praaaa da io («aher oa aaaa. 
Já lhe tardava-brir a aala de J.yme Bera.er. 

oeateaplar o apalp.r „t. (on.aa ,„ «n, u^n 
r.eoad* aeeaaga., e qae   lhe pedia eaeUr a oe- 

.. &SS ! !"!£* ,:,J,«U  ■«• dlvorcao flaorco. 
linha cviUda. epetar da iaUa^idada da doa*!.  \V. 
tradeilr a ahavo na (cchadora daaaa aala 

A pradaneia aaadave-lka prooodor a aaia, o ti- 
aha ccppartoda karoiaaaaaia a aappliaio dè 1,B. 
^♦W a 

CBé^BSH 

cd:;•..p:rcae^pr.,?::::í.•.,•, -«*«<* ^í^- 
.Qoíkír':;,t,;r^0■,av:,.1,q■"t• «,MI"' *••»•• 

Chegoo cmflmTaTiViVio H^^&pfe' 
"manto, ••»•,occacila okegoa am taSla tíl   ' 

O mneravel alo tiaka • aaa.",.ao!io       ' ' 
-f» 1M1,?««V«   •■• caaaa : Ua   toí Mdídn ^. 

5;^ da ..s ^vj-íSTmSssorpSft 
Agora pedia gaiar a vida. 

4 akava, poa a aala MMa*!k&SL&1& • !«*• 

Barnlcr, c.e.lhca uai da «! « í?!!*! **** 
no atalake do forro 0 WTítíí? t,Bta ■"»«*• 

,aíiVar,;ii,;4dv.,.:,,-d0f ,o1 • p^— *** 
ViSt ^ 3? !h• «•-«•ar o aaataAda. 

la^!^^^^^;.'"-««..to aa* a 
aoicueaigo.      "*"***  "■■• pago adhintada 

tradaiir ea ■•ío. d. «ul díSaü! 'iüSK «■- 
meato oavolvldoe B'aa 1^ !S,!Ií^?,<hí*»- 
ícaaem nm cabralba aalid,. ■"*• V» 0- 

Bata caoae cchava-a* aa *■<_ J t 
O IUll.no aiarrau ■;íí,B■íl•.

,. •"«■^ *• •**. 
aontiaka a farluBa raabSd. . li*" ' ****• «•« beaco. 'oaoad» a  via   as  aatoa da 

SSSLJSfÜíf • i""»»' o a,w. 

caia mil . d^t.', frSLítKS; ****** • 

alto 



NTOTIOIAS ARTÍSTICA.» 

Umii», nmm tfirah  Btrabarld havl» ild* p»tmit» am 
b«»uo« Ayro. 

Uti.-.., é Mrto mm iMldmt* qia dtvia lar d*g> 
agradado á artlita, aaa ala aicoaiia ia prapargSaa 
da aa* pataada, a Jalgar paio qia dli • «arraipta- 
daata da «Jtrnal». 

i ioaaa tPtdara» ; harlt 4,000 

um   iaaidaata qaa padia lar 

«Babbada   17   (ai 
paiaoaa mm thaatra 

«Qaaal  qaa daa-ia 
aérlaa aauaqaaaalaa. 

«Oaaia dina ha paaaa, tara» aa (ria andlabrada 
a traa oaartaa da papilaçla aaii rcafriada, d« sarta 
qaa aabbada á aalta paraala aatar a gania maii 
■'■" baapltal da lyilaoa da qaa n'ain thaatra., 

«Tadoa Uaitim. a uaitaa Ttaaa alo aa aavU u 
qaa llilaa aa aatoraa. 

«Bafah aoaiavaa a pardar a paaiaaata, a dapaia da 
aagaldo aata rapraiialoa da mi vaatada : aatra- 
tanta (ai ehaaada i Mana, maa aaa qali vir. 

cBataaaa no teraaira aata. o da («maaa aiaaa da 
aaar aaa Ipanuff. 

•k. Um aaatiD&i aida vai mala (arta, o a S^rah 
Mda *H aa iaapaaiaota saia 

cO aalar ílarnlar, ao aamlnhar, Irapaja n'am» 
aadalta a (al-a aahlr. 

<0 pabllaa, qaa ala aympathiia aaaa a artkjila, 
p3a-aa a rir, o qaa Irrita ainda mala a Sarab. 

«Aaabada o aata, a pabllaa «hama a artlata qaa 
■Ia apparaaa ; o pabllaa abatlaa-aa, itt btralao, 
aaaa nada da Saran. 

•Caaaaanta-aa a (aalo da divaraai aiadoa. aampra 
daa(avara*ala a aatrli. 

cOamaça a qaarla aata; apparatí Barah; do varlaa 
ladaa ala*a-aa aaa vala. Sarah ar^aa-ae • afrada- 
aa aaa aa (aata ; fai a aamanta pi>jrthalogiaa da 
■alta. 

«O Tardadaira pobllao. aqaella qaa lan aampio 
boa aanao a v8 jnala, argaa-aa aa aaaaa a (ai *»a- 
Olo tal i illaatra aalris qaa, aaa asagaraüBa, daraa 
baa, aata ainataa, 

«Reatabalaaid* a aalaa, Sarah rapraaaatua dlvi- 
namaata, a a «Fadara» termlnoa aou aa dilavlo da 
applaaioa. 

«Ma dominga 18. a «Kadors» leva asita aslraor- 
diaariai a flaaao aallaaaal a aaaiptahia oaapoata do 
aatoraa iapoaaivaU, aapaaialaanta a ar. Qarniar qaa 
é inaapartaval. 

«Ma lerpa 80, a iDaaa dai Gaaeliaa» («1 vorda- 
dalra trlaapho daada a primalra aiana ali a altl- 
aa.» 

O ineidente Noirmoat-Sarab-Berohardt tem cor- 
rido o mundo. Um jornal de Milão, «L/talia», con- 
tando o facto, diz «que Noirmont teve da dar uma 
cau{ko de 100#, iato ó, cerca de 6,000 trancos a que 
proTavelmente haverá doas prooesaoi e um par de 
duellos.» 

Felizmente nio houve nada. 
—i—      m a i^  

Baaravam do Manto-Mór á a 9aaata da Cam- 
pinaa » : 

a Hantem (18) da aanhf. na bairra danoalnado 
« Jala Harqaaa » daa-ia aa dasaatra da Mgntnia 
aanalra t 

a Bataada aaa malhar de noaa Barbara a (aaar 
(ariaha dantro da aaaa do aanjalo. o qual oitava a 
trabalhar, lava qaa aa ratirar do aaa paata u, por 
Irraflazlo. daixon «MM lagar aaa craanja, aa 
aanlao da 10 aaaaa da adada, aea filha. 

« O paqaane aabia a olhar para dentra da Ingar 
onda «atava aando toaada a (ariaha, qnaada aahia a 
paaada alo de pilla aobra o «ranaa da itfelli aia- 
■iao, affaníaado-o aortalmanta, paia pradaiia-lhe 
graniaa fraclarai. 

« Naaaa aatada alada pfida gritar o pabroiinho, 
ao qaa aaadia a ala am aatada doiaiparadar, aaa 
qaando «bagoo-aa janta da filha aale )i era aadavar 
a aahava-aa aua a aabafa quaal dtaapada da trauí I 

a O ialagado da pallala dava toaar «oahaaiaenta 
da tia harroraao daaaatra. >  

T ▲ «ompaahia dramática do Thaatra Prinalpa Real 
da Liabaa rapraiaata haja a «Dama dai Caaalia», 
«attalaado-aa a aatrli Margarida da Crai 

Aala-hantaa, aaa traa qaarloa do hara, o ir. 
Caolha Rodrlgaaa aantlaava a ano raapaata a aa 
•«••arao da ar. aanadar Vliaaada da Paraangai- 

Na ardaa da dia (ai aaaarrada a 8* dlaaaail* do 
ar^auaota da agrlaaltara, a '«qaarlotataila ir, R>» 
il'iK« Silva, a votado • prajaalo ooa aaomlaa. 

O ir. Barla da Maaoré, alalilro do Imparia, 
apraaanlaa aaa prapiata da «radlto da 300.000)000, 
para a aamamanta da «idada 4o Ria da Jaaalra. 

Sabra am «radlta ao aialalarla da aarlaha, ob 
tava a palavra o ir. Aaaiall Fraaaa. qao podia a 
raatabalaalmanta da 1* laltiaa dü> offlaiaaa da (•- 
aaada da araada ; praaanal«a-aa aoatia a iipproa- 
alo da anaaal da B<hla a oaoapaa-aa aam daaa 
Jalaaa da dlrolta da 11* dlatrlaln da Bahia. 

O ar, Raliabtaa ala ao «ppaa •.. oradiia, qaa jul- 
gaa jaUifiaida ; laaaataa a aappnaalo aa arga- 
manlo da «grlanltara, da varhn f«ra o" aç«d»a da 
0«urá a a daap.aatlgta do pribaipia da aa«Urid4.do. 
Trat*nda depala .In polltlaa da Guará. 

A ditaaaalo daaa adiada. 
Krtlruu I i ais 3k dlaaaaalj a argaaanlo da (>ianla 

oroa o ar. Affmaa Colaa Juntar tb-.arvanda qai 
vi» da«appn'ataadi ra IlInfS^a qauntt da *aan«- 
mtai pramellldao. e qaa aigmenlabi aa daipaaaa do 
ainlalarla da (.zanda. 

Aaalyaanl» «.Igaua. va.b.a .1. <r$amanta, maa- 
traa qaa aaa a aarvlgo da divida a a arraaidafBa, 
1. ii-onda-.if, a tor«a parta da raailla, a lambraa a 
«vavanianila da baixtr ui joroa dai lalxia «aiaaal- 
•aa a do a<(ra da «'phBoa. 

O ar. Fairalra Vianna mailraa aa diffiialdadea 
aaa qB'i teu lotada aaboa oi partiloa no podo1' 
para raallaar laaaamiaa, altribal^do o (aata 4 má 
arganiaaglo da paii a á (alta do dliarlminaglo dau 
raadaa. 

<■ mmmm 
rt -'■■■'i -i---"-^— 

'Vlenna. !• da Amomto 

Oa jaraaia dia aeao provável o «aaaaanto do ar- 
«Udaqaa Othoa, aabrlnha da laparadir d'Auitria, 
coa a prlnaaa» Maria, aaganda fllha do princlpi 
Ooorgo. da Sasaaia, a da finada Maria Anna, infaa- 
la da Partagal. O prinaipa Qaargi, iiala da ral da 
Baxaala, é a bardalra praauaptiva da anda. 

Madrld, !• do Amomto 
Mavaaa da ga(anhataa abalaram-a« aobra a pro- 

«laala da Oaaaça, aa Mova Caitalli. Oa latragie 
aaaaadaa par aaiva iaanlai faram aaaraai; m»i» 
de aiaaoantaa alto aldiaa ffiiraa «aa aa aalhaitaa 
latairaminta daatruidai. 

Xióndráa» IW de Ãgomto 
Raaiia-ia haja a parlaminto Intlea aa laial" 

ordiaarla. 
MB abartara fai lida a falia do tbraaa, qaa, con- 

tra a aipailativB girai, nada aantaa da nattval, 
a pada aaa rapraaantantai da aaçla qaa (ornaçaa 
rapMaaaata ao govarna oa aalia Bnaaaiirai 
qaa, «lia «anão. 

Nova-Yorka IO da Agosto 

Hoataa raaalria-aa, «a Chtaaga, o» membroa 
da Caav«B«lo Irlaadaaa. 

Daaidlraa qae a aaaaciaçlo davia tratar immi 
dlataaaata da pír «a axaaacia oa  aiioa   «ti   maia 
Traliaoa da  sbtar a  iatalra indapaadinaia da Ir 

{Agmeia Havaí) 

da 

CHRONICA PARLAMENTAR 
O «BIVilLDO 

Aata hantaa dapila da lida o «zpadlaaU, a ir. 
Janqaaira Jaatilaaa aa raqaariaaala padiado ao 
■avorao aa oagalalaa ln(ormaç9ia : !• ao oa anaaa 
•ratUadia par ofliiaaa a aald.doa taa aagmantado 
■o «arraaw aaaa ; S* qao qaaatia o dlraatar da 
iaMla da Tira da aldada do Ria Pardo, jaiga na 
aaanria para a daaaaTalvlaaBt.> do «aalaa. U r«. 
aaariaaato (ai oppravada a«m d«btto. 

IcaBlaMta faria appravadaa aaa debata aa ra- 
auriaaatoa da ar. Jaaé Banl(a«l.,aabra aagaiiaa da 
â««ii a da ar. Daataa aobra a paBlflo dai «alpadaa 
dM aHUiia.tos «a* dl* Una lida pratlaadoa «a 
&a<£»vi«daVarab7ba da Sal. dap.l. do a.tra- 
raa a p«B* da açallaa a qaa íoraa aaadaaaadaa. 

Falta aa diaoaaala o raqaariaaala da ar. Via- 
••■da da Palatao i.bra a advarUaaia • pH*la d. 
amul Cuia Maltii,(ol ratiradi a podido do i«o 

'*T«adooir. aiaiitro da jaotlfla podido a palavra 
aobrâ aa raaaaft»*»»* da «r. Daataa apraaoatado 
nT aaa daa aaaiUa  aalorlom, flua a diaaaailo 

* Vairtld^parta da ardea da dia. aatraa aa 
Ia dlaaaaal. o projaato do ar. Blqaaira Maadai, 
..adoado revalidar aa larraa qaa alo (araa dadao 

•^^'^"■«ti^  ir.  A^aa. Cola* 
flUaalra Moadoa a alalatra da jaitiça, qaa aaoda. 
á aaaa aa raqaariaaala. para qa« 

- i da aoaaaralo, 
a   prajaata vá i 

ladaalría  a ariaa,  ala 

,,.« .ioda aabra o projioto o ir. Afaaao Calão 
0?ta «íi *a ordoia «o dia. ..baad^ pr«i 

■ lütro da ga*"». «»■«■■••  » ■" «•«"«• 

SECÇiQ JUDICIARIA 
ntlUIJCW %K^   DA.   RELAÇÃO 

SESSÃU EM 20 DE AGOSTO DE 1888 

JULOAHaMTdl 

Habtat-oirpus 

Capital—Paiianta, Antanio Maralra da Silva. 
Foi ladafarida a patiçHo da paaienti. 

Conflctn de juritãicção 

N, 33—Bragaaç»—Eaire o 3* aippliata do jaix 
muQiaipal o o jali da dlraito labititata. Rilatar, o 
ar. Floary ; raviiaria ai ara. Fartada o Prada. 

Aaaardaram qae, «omoatl aa jaii da direita a aa- 
■alaf Ia proviaario da aaarivlo ;  BHaniaamaato. 

AppilhfSo orime 

N. 1204—8. Blala—Appallanta Jaiô Ant >nU RI- 
bairo do Caatro : appoliada Brnaato BapliataQa- 
maa. Relatar, o ar. Brita ; raviaarea, ai ara. Manai 
a Flaary ; jaiz, o ar. Furtado. 

Pela vata do Miaarva (oi «anfirmada a aintanga 
appallada. 

—N. .1340—Anraqaara—Appallaata, Franiloio 
Hypolito da Silva ; appillada, a jaatiga. Relatar, 
a ir. Fartada ; ravlaarai, ao ara. Prado o Brito ; 
jaina, «■ ira. Maraoi a Flaary. 

Jalgaram praaidanta a appallasla a mandaram 
qaa o rio appallada raipaada a nova jary ; anani- 
mamanta. 

—N. 1343—Capital—Appallanta Aatoaio Jaaqaim 
Cardaio di Almeida ; appallado, Amadar Bamu 
Pinhairo da Mella. Relatar, o ir. Fliary ; revlao- 
rea, ai ira. Fartada a Prada ; jniiia aa ara. M*raaa 
« Brita. 

Notaram pravimanto a aanfiraaram a iint«B«a 
appillida ; aBanlaamanta. 

—N. 1371—Pindaaanhangaba-Appallaata, Ma 
noal Caiaria ; appallada, a jaatifi. Relator, o ir. 
Brito; rovlaorai, ai ara. Flaary a Marm; jali, o ir. 
Prado. 

Neg ram provimento a «OBflrmaraa a lentaaça 
appallada ; nnaaimamaato. 

—N. 1377.-Faxina.—Appallaata. a jaiia ; ap- 
pallada, Maaail Rodrigaei da Silva Ralator, o ar. 
Fartada ; ravlaarai, oa m. Prado a Brita ; juiioa. 
ei ara- Maraoi e Fieory. 

Annallaram a jnlgamanta, para qne o roa appal- 
lado ragpanda a novo jary ; vaiando o ar. Brito 
pala proiedemia dai ratSea do joit appallanta. 

—N. 1378 —Pmaiaaba.—Appellante, o jnixo ox- 
affiaia ; appell-.da, J>aé da Oliveira Qil. Relatar, o 
ar. Brita ; raviaarea, ei ara. Mama e Fleaiy ; 
jaina, aa in. Fartada a Prado. 

Jalgaram praa'dinlei ai raiSaa do jaix do direito 
mandaria qaa o rea appallada raipanda a neva 

jary ; ananimaainte. 

Appellofão eivei 

N 818.—Cagapava.—Appellante, d. Maria Jaa- 
qaina da Trindade ; appallado, o lapilla Jaié Da- 
Ira da Faria. Relatar, o ir. Brito, raviiaria, aa ara. 
Maraoi e Fleary. 

Negaram pravimeata a eonfirmaraa a aentença 
appallada ; anauiaiemanla. 

N. 1252.—Qaaratlngaetá.—Appallanta, d. Fran- 
aiiea daa Reli Csiar ; appellado. o jaila. Ralalcr, 
• ar. Brito ; raviaarea, ai an. Manoi • Fieiry. 

Jalgaram Improaedantai oi embarga» o aaaflrma 
ram o aaaardfio ambargado ; aontra o vote da ir. 
Brite. 

N 1274.—Daia Corrogaa —Appollanto, Baldni- 
no de Malla Castanha Babrlnho ; appallada, Jaaé 
Batanialan do Amaral Relatar, o ir. Brito ; revi- 
aaraa, oa an. Maraaa o Flaary. 

Nía Uaaram eanheaimeato da appellagSa -..or 
qaa (ai apraaaaUda depaia da fiada a praaa legal ; 
aianimaaenla. 

N. 1282. — Tietê. — Appellante, Jaié Pirea da 
Campaa, appelUdo, Jóia Alvaa C«:réa. Relatar, o 
ar. Fleary ; reviiarei, oa ira.   Fartada a Brite. 

Negaram pravimanta a lanfirmtram a aaotinga 
appallada ; ananimemante. 

N. 1296. —Cananéa.—Appellaala, o jaiie, appel- 
lado, Jaâo Thaaai da Baaaa. Ralator, ja ar. Farta- 
do ; raviaarea as ara. Prado   a Brito. 

Jalgaram praaadaBta a appallaçla nanaaaria a 
refarmaram a aantensa appallada para o flm da fl - 
aaram livmaiappilladaa ; ainlra a  voto  da   ar 

N. 1321.—Aalanlna.—Appellante, Sabaetia* Tal- 
xai''*, appallada», oa arphlaa,   filhai dl   D. miagoa 
Jaa« Marina. Ralatir.   o ir.   Fartado ; reviiar 
ai ara. Prado a Brita. 

Negaraa pravlaeato a iiafirmiraa a aeataaça 
appall<da ; ananimameBla. 

N. 1324 —L<milra. — Appellanta, Franaltee da 
Silva Caiar, appellado, Antônio Nenea daa Bantoa 
Marliaa. Relatar, a ar. Brita ; raviaeraa aa ara 
Manea a Fleaty. 

Nagaraa praviaanta a aanflrmaram a a-atoaça 
appallada J aoanioaemaata. ,        ,       . 

M. 13B8.—Amparo. — Appallaata,   Jaaqoia   doa 
Baatea  Iria  Baaaa i.appalladea.   Ferrai,  Iralo 4 
Moreira.   Relatar, a  ar. Prado ; reviaaraa u« an 
Brito aMaraaa. 

Daraa previaesto para Jalgar praaidantai oa 
«abirgai j aeatra o vota do ar. Prada. ',, 

N. 1339.—Baolaa.—Appallaata, Aalania Plaaid. 
OalaarSaa Cdva, appallada, o dr. Juii Bmllia Ri- 
beiro Campai. Relatar, o ar. Brito ; revtao:ai aa 
ara. Mareoe a Flaary. 

Jalgaram iapraaadoate a appallaçlaa aanflrma- 
ram a aealODca appallada; aontra a veta do ar. 
Brita. , / , 

N. 844.—Capital.—Aggnvaato, Carloe í* V»*- 
eaaielloo Alaoida Prada, aggravado. o jali». Rala- 
tor. o ar. üahda ; jaiaoi, oe ara.  Prada a Flaary. 

Nagaraa proviaanlo a aoafirasraa   o   deapaaho 

Levantaa-aa a aeaala »a 2 heras a 1/4 da Urda. 

aaeKaataflo aa pavo da Jandlaby e raaalaada talvaa 
qae perlelltaeae a rapabliea. 

Palabia, ragoeljeu-ae oi jaroaaa rapabllaaaaa 
qao Baaraa aa aaamantarloi i aalá aalva o ropubll- 
aa. parqae, par larapio (ai prea» ae Üoballo o aa- 
lador da tapnbllea, o aalar dai marrai, emfia, 0 
••runal Jóia Maaaal Maaaa Barrott, •aatoraa no- 
lUlaa tadaa aa Jsrna • d» tem. 

—        ■■■■■I 

Lfl-au na «Tribuna Mudicalo» : 

■Apnznr dua prooaaaoi de puiittoig&o maii «per- 
(uiçoiuloa, u óleo do ligado de bacalhau floou um mo- 
dicumaato prohibido a muitos doautai^ujo estômago 
olu poda maia aupportar aa anbatanciaa graxai. Era 
portanto naceaiano procurar um meio do mudar 
radiculmenta a eua fiíruwi «onaorvando todoa oa aeus 
priacipioa autivoa ttu preoloaoa i uata reaul ado foi 
obtido pila comiioaitUQ do—Vlnbo de IO» - 
ti- -<-t,«. do Plgaadu de i>i>,-t,llii><>, do 
Ola«ivaaler—pi^puraju HKUUüU uma formula 
approvado pela Academia do Medecina. 

UeoommeudamoH aoa noasoa leicoraa aate excul- 
lanc» produeto que contnm á ver, todoa oa elemen- 
toa olH.aiea do óleo de Üii-do da bacalbao e poaaue 
aa propriuiladea thprapeutinaa doa pr^iiaiadai al- 
coólicos. 

Sociedade Porlugueza de 
Beneficência 

A direotoria denta sooiedado, 'toado deli- 
berado oommemorar o unuivuruiino da ina- 
talla^Io de sou hospital, ao dia 2Z da Agos- 
to próximo futuro, uora a costuma festa do 
Padroeiro Slo Joaquim, resolveu fazer am 
« Leilão de Pruadas », para angariar as 
quaes nomeou uma cuminissio composta das 
exmas senhoras : 
D. Btelviaa Dutra Rodrigues   ftodovulho. 
D. Cathariaa Emilia Goaçalvea Sandun. 
D. Elisa Malheiro do Faria, 
ü. Francisca das DOres Nobrega. 
D. Antouia Ribeiro GaviSo. 
D. Pudeuoiaaa Nogueira de Almeida Aze- 

vedo. 
D. Kita Lebre Rodovaiho Mello. 
D. Brigida Serpa Sampaio. 
D. Fortuaata de Araújo Rebello. 
D. Miria Isabel Ferraz do Aguiar. 
D. Joauua de Jesus Godwim. 

Que sempre solicita» quando se trata de 
festas de caridade nSo duvidaram aooeitar o 
penoso encargo. 

Pede a direotoria por sua parte aos muito- 
distinotos cavalheiros e exmas. senhoras, 
que com suas prendas quizarem concorrer 
para esta festa de caridade, o especial obsé- 
quio de mandai-a s entregar a qualquer das 
exmas. senhoras componentes da oommis- 
sKo, ou em casa do sr. Domingos Loureiro 
da Cruz, presidente da direotoria desta So- 
ciedade, rua do Ouvidor n. 37. 

Seeretaria da Sociedade Portugueza de 
Boneüconoia em S. Paulo, 88 da Julho de 
1886. 

ANTôNIO JOAQUIM FIRRBIRA CAMPOS, 
(4* e sabb. 1) Io secretario. 

—    ataawaü———fc^ 

Escola Normal 
KntSo senhor reverendisaimo Cjrprano 

T. exc. adepta ou nlo compandioa para a 
matérias qne, com tanta sabedolenoia lac- 
ciona ? 

80 15 Nha Chica. 

i«o (ai approvoda 
Oroa aiada oebi 
Ma 1» pa»** *• 

• a*, alatatr* da gaarr.. M...-  

-«íto^UreVa- 3» *>Ma-Io o  projaeta, 
SR oi Irtig" SM . W *• Mdi«* «i- "•>• 
h-a^ra^r-.u-.P...-,— 

liablIltafSaa para axaroor a proflaalo da pharmaaau- 
tlao, vem por laao pedir a V. Hi., roapeltoaamaate 
para que coaoeda na traaaferencia da pharmaoía da 
eidaUe de Ila|ietiuiiiga, oude aquelle aeolior tinha 
ubarmaoia, para a villa de d. bdiaxti/.o do Tijuoi 
Preto.—Pade de(erlmoulo.—| U. M.—Cdrte, 1U 
de Julho de 188d —Katava aaaiguado como procu- 
rador, dr. Uumiogua Joaé Nogueira Jaguanbe Fi- 
lho.    Subre uma ealampilha de UÜU rs.a 

E declara que, ai n«aae praao nenhum pharmacuu- 
tlco formado lha oommuoioar ou & inapectori* de 
bygiooe de S. Paulo, a reaolüflo de ealabalecer 
pnarmaoia na citada localidade, cooceder& ao prati- 
00 a lioenya requerida. 

Inapecturia geral do lijrgieou, 10 de Julho da 
1880.—Dr. Pedro Affoneo do Carvalho, aeorela- 
rio. , 8—8 

luapeotorla da byglene 

VACOINAÇOBS 

Ue ordem do illm. er. dr. Marcaa de Oliveira Ar- 
ruda, Inspector de hygieae desta província, (açu 
publicu qua d'ora am diante o eerviço de vaccinaçlo 
fica assim diatribnido : 

O dr. Cantiuhu vaocinari todas aa sextas-feiraa 
daa 11 As ISi horaa d« manhl no hospital da miaari- 
corlia (no Arou'ho), e daa tf ás 10 horaa da iii.inluv 
de todos os subbados, em eua residência, & ma do 
Imperador n. 9. 

O dr. Nestor de Carvalho vecoinari todaa aa ter- 
çaB-(elrai, das 10 ás 11 horas da manhi, am sua re- 
aidoncia á rua Aurora D. 30, a aa quartaa-(oiraa, de 
1 ás 2 horas da tardo, em eeu caaaultorio, á rua da 
Imperatriz n. 34. 

O dr. Arruda vaocinaráem sua chácara, no Pary, 
todaa aa eegundag-feiras, dna 7 ás 0 horas da ma- 
nhi, e todaa aa quiota^-(oiras, daa II áa 12 horas 
da manhl, no aeu eanrlptorio, á rua do Thnannro n. 
9, onde (uuoioaa a aecrataria da inepeotoria de hy- 
giene. 

Secretaria da inepeotoria de hygieae, S. Paulo, 23 
de Julho de 1886. 

O eecretario da iospeatoria, 
6        Francisco Carloe Auguito da Andrade 

Inspectprla Geral de 'Hyglene 

Em virtude do que dispôs oatt. 66 do regula- 
mento qae baixou com o decreto n. 9551 de 3 de 
Fevereiro do corrente ao ao, a inspectoria geral de 
bygiene, faz publico pelo prazo de 8 diaa. que o 
cidadlo Maroelino Pinto Ribeiro Jardim.lhe diri- 
giu a eeguinte petiç&o,cam dacameatoa qoe aatia- 
tazem as ezigeaaias do art. 65 do citado regula- 
mento: 

« Maroelino Pinto Ribeiro Jardim, residente na 
Estagio do Cruzeiro, município da villa do Cru- 
zeiro, província de S. Paulo, cidad&o brazileiro, 
pharmaoeutico pratica, li 115 anaoa sem interrup- 
ção, achando se actaalmenta dirigiodo sob aua 
anica e exclusiva responsabilidade a Pharmacia 
Humanitária, de propriedade de Novaes Irmloa, 
cuja necessidade acha-se oomprovada polo docu- 
mento da ilima. Câmara Municipal, em virtude 
dai disposições doa arts. 65, 66 o 68 do recula- 
menlo, que baixou com o decreto n. 96S4 de 3 de 
Fevereiro do anuo corrente, vem respeitosamente 
requerer a v. exc. qua se digne de conceder noa 
devidoa termos, ao supplicante, a neceaaaria .licença 
para qne poaaa continuar a dirigir da mesma forma 
a .referida pharmacia, .' e, para o que apreienta os 
documentos juntos, peloa quaaa julga provar aa 
suas habilitações para o exercício da arte que pro- 
fessa, pelo quo-E.R. M.—Rio de Janeira, 8 de 
Agosto de 1886.—Marcelino Pinto Ribeiro Jardim. 
Sobre uma estampilha de duzentoa róis. a 

E declaro que si nesse prazo nenhum pharma- 
oeutico formado lhe communicar ou a inspectoria de 
hygiono de S. .Paulo a resolução de ostabalecar 
pharmacia na citada localidade concederá ao pratico 
a licença requerida. 

Inspectoria tOéral de Hygiene, 5 da Agosto da 
1886.—Dr. Pedro ASonao de Carvalho , aeoretario. 
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EDITABS 
Oa ardia da s. *i*. o ir. dr. praaidint* da pra- 

vioaia, ropradaia o edital qaa pai a aeniaraa oi 
afflilai do lOBtador e parlidor do terão da Limeira, 
anjo thaar i a legalnta t 

O dr. Fraaaliaa Sasçulvia da Silva, jaiz nanicliial 
e anaexaf, pela lei, oa axeraloia  nula lidada da 
Limeira e na terão ata. 
FJç* aabar aoi qao o pnaant* adllal virem e dollo 

aotiai» tiverea, qaa ao aohaa o aanaoraa oi offliiei 
da laatadar o partidor datte JBIK, onaaaa poisa 
lali pnviaalaei B. 9 da 2 da Abril da 1860 a a. 6 da 
20 de Marca da 1863, vagai aataalmanta pela da- 
alaloaoia qae dalioa (aa o sullo aarvoalnario J«a4 
Aaganla da Amaral Sjbrinhe. 83a, portaala, aon- 
vldados oa prelandaalea aaa dltaa afflalia, latra ai 
annizva, i qaa aprailatea uai reqaarlaanlai da- 
vidamanla dtladti e nilgaadii, >«aapinhadii da 
(olha oarrida o daaaaintoa da habllllagla, dantro 
da praia do iiniata din adiantar da praiaate da- 
ta, tadu na aiiã(irmidada ao ng. aanaxo a* dei. 
D. 9120 da 28 da Abril da 1885, na parti relativa a 
•apaiia. 

E para qao ahagaa ro atnheilaeato da todaa IO 
panoa o proaoalo, qaa aeri afflxada ao legar do 
(OlllMi 

Limeira, 16 dl Agaila dl 1886. Ba Antanla Aa- 
gnito Batalho, aaarlvla, w-, eaaravi—Qançalvea d» 
Silva—CaB(«raO. Bral at aapra. O uarlvla, Anlt- 
nia Aigaito Batalha. 

Searataria d« g<varaa da S. PIBIB, 80 de Agoato 
de 183S.—Rat«v>m Laia   B.arraol. 3—1 

SECÇAO UVRE 

kaveado 
i a 

Está salva a republica! í! 
Par aaaaiilo do ir o asa. Barlo do Paraahyb ■ i 

Jaadiahl iaaof arar  a  aiaola—SoBaa Fnllti,  aa 
inJí»iíao<:aaiaBhoaidol«vaataa aa aalaçla grila, 
da-aorra a npBbiloa. Diaa Joraaoa npabiiaaoaa 
detla oapilal, doai de Campiaaa o aatro do 8 Car- 
Ua da Plahal tofraraq» oaa iaao em na aalladra 
t a aaiauraa  • fMta  attribtiada Ua aaqaliíta 

de Isygleua 
rt. 80 Ua i 

laapectorla geral 
Em vtrlnla da qaa dlatiSi o art. 00 do ra(. qaa 

baisaa a«m a óaa. n. 9654 dl 3 da KivMair» da lor- 
rento aana, a iaapaataria garal da hygiaai (n pa • 
bliea, pela praaa da aílo diaa, qao o aidadla Jala 
Ctryaaatama de Oliveira Ferrai, par aaa proiaradar 
• dr. Dalphina Pinhalra de UahAa Ciatra, lha di- 
rigia a legniata patiçia laa dacameatoa qaa aa- 
tia(tiaa ai asigaailaa da art. 95 da iltadu raga- 
laaaclo. 

Jato Chryaailama de Oliveira Ferrai, reaidaata 
aa villa da Santa Rita, praviaiia da 8 Panla. al- 
iando naa laadicOta legaoa dl obtor liaaaça para 
lar pharmaaia aa raipoiliva villa iaao prava aoa 
oi daanmaBtci jaBtaa,riqaar a v. axi. por aaa pra- 
aaradar, ia digna aanaadil •!, prunihidas ai (or- 
malldadea legaea Raqner e pada dadriaaato aa 
foraa reqaenda. E R. M. Ctmo prienradar dr. 
Dniphioa Pinhairo do UlhSa Ciatra Ria de Janeiro 
87 de Jalhi da 1886. Sobra aaa aatiapllhi da 200 
rela. 

B daa ara, qaa ao suai pnsi nsahaa pharaa- 
•eatiia (araada lha eamaaaiear oa o laipasliria 
da hygiana da 8 Paala, a raaolaçlo da eatabaleeir 
pharmiaia aa altada loialidada eoaaadiri ao pra- 
tica a licença raqaerida. 

Uapeatarla girai de bygi"0, 2 dt Agoato da 
1886.—Or. Pedra Affaaaa da Carvalho, iiiratario. 
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Câmara   Municipal 

De ordem do illm. sr. presidente da câma- 
ra municipal, fica proroirado até o 85 do 
corrente mez, o praso para a cobrança dos 
impostos municípnes do presente exercício. 

Os contribuintes que deixarem de pagar 
até aquelle dia, inoorrer&o na multa que 
preceitna o § 8° do artigo 1* da resolução 
provincial n. 13 de 13 de Maio da 1878. 

S. Paulo 16 de Agosto de 1886. 
O Procurador. 

5—4     João Antônio Baptisla Rodrigues. 
■nspecíoriãgei-nl de bygieno 

Em virtude do qae dieple o art. 66 do regula- 
mento que baixou oom o decreto n. 9564 de 3 de 
Fevereiro do earronte aono, a inspeciona gerai da 
hj^iena faz pubüco, pelo prsso da S dia«, que o ci- 
dadão Joaquim Theotonio oe Araújo, por aeu procu- 
rador o dr. Domiogoa José Nogueira Jsguanbe Fi- 
lho, lha dirigia a aegninte petição com documentos 
que aatishzein aa oxigsnaiai do art. (B do citado 
regulamento. 

«Diz o abaixo aasigoado, procurador da Joaquim 
fheotooio de Araujb, que nio havaado pharmacea- 
tiea algum na villa do S. Sabastiio do Tijuco Prelo, 
em S. Paolo, e provando com oa documentos jun- 
tos qai o ar. Joaquim Tbeotonta de Araajo tem as 

rata, paUos. largos M aua nlo tlvwMi li- 
cença pago a câmara. Os infraotore* serio 
mnlUdoa em 10$000. 

S. Paulo 14 de Agosto da 1886. 
O Fisoal do Sul da Sé. 

6—4 Oltgario Brazüitnu. 

^ •^?— 

ANNÜNGIOS 

Companhia   Garris   de   Ferro 
de S. Paulo á Santo Amaro 

RBDUCÇALO I>K TAMPA.* 

Faço publico que a Companhia fei as se* 
guintus reducçSM em suas tarifas, qao en- 
tram em vigor desde Jà : 

CafA e aaaaaoatp — classiâaados u 
tabeliã 3, gozarSo de um abatimento (U 60 
por cento. 

tial — olasiifloado na tabeliã 4, gozará 
de um abatimento de 20 por oenta. 

Os gêneros classiflaados naa tabellas li. 12 
A, o 13 (tfadeiras) gozarKo de um abatimen- 
to de 30 por cento. 

Dos gêneros classificados na tabeliã 14, 
gozarão de um abatimento de 50 gor çmto M 
sognintes : oarvSo vegetal, pedras d»' «ons- 
trncçKo, e peças de madeiras pequenas de 
menos de 4 metros de comprimento, como rl- 
pas, moirOes e achas da lenka. 

O frete mínimo de um vagão continuará a 
ser £$000 réis e de dons vagOas unidos 
4$000 réis. 

S. Paulo 80 de Agosto de 1886. 
O Director Superintendente. 

5—1 Alberto Kuhlmann. , 
- —— '■■——i— 

Manoel F. de Araújo Vianna 
CommUwdea 0 oonslgnmode* 

56-RUA DE SANTO ANTÔNIO-56 

Inapeotorla j geral de byglene 
Em virtude do que díspSa o art. 66 do regulamea- 

to que baixou com o decreto n. 9554 de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, a inapeetoría geral de hygíe- 
ne faz publico, pelo prazo de 8 diaa, que o cidad&o 
Manoel Antônio de Oliveira, por seu procurador 
Manoel Antônio Duarte da Azevedo, lhe dirigiu a 
seguinte petição oom documanloi que satisfazem aa 
exigências do art. 65 do citado regulamento : 

«Uiz Manoel Antônio de Oliveira que achando-ae 
naa condições do art. 65 do regulamento approvado 
pelo doorsto de 8 da Fevereiro do corrente aono 
eomo demonstra peloa doeumentoa juntos, requer 
a V. Exc. licença para abrir uma pharmacia na vil- 
la de Santa Cruz do Rio Pardo da província de S. 
Paulo. 

E assim, pede a V. Exc. que ae digne deferir-lhe. 
—B. R. M.—Rio, 35 de Juohode 1886 —Como pro- 
curador, Manoel Autonío Duarte de Azevedo. So- 
bre uma estampilha de 200 réis.» 

E declara que si nosso praao nenhum pharaaceu- 
tico formado lhe communicar ou í inspectoria de 
hygíene da S Paulo, a resoluçio de eitabeleoeo 
pharmacia na citada locilidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. • 8—5 

Impecloria geral de hygiene, 3 de Julho de 1886' 
—ür. Pedro Affonso de Carvalho. —Secretario. 

Poaatw de   fíarro em   IMutlumo 
niiangaba 

Pela ropartioSo de obras publicas ae (ai publico 
que recebem-se propostas até o dia 3 de Setembro 
próximo futuro, ao meio-dia, para contratar-ie com 
quem maiores vantagem uffljrucor, a uuustiuc^&u de 
uma ponte metallíca, systema Bow-String. com en- 
controa e pilares de pedra sobre o rio Parahyba, em 
Pindamonhaagaba. Na base do projecto, orçamen- 
to a aspeciUcações orgaaisaJos, cujo exame é (ran- 
queado ao* interessados, nesta repartição, declara- 
se serem condíçSos expreaias da presente concur- 
reocia :—1.* O preço da obra toda, que nSo poderá 
exceder da quantia de 6O.O00|00O ; 2.* A retrihuiçio 
daquelle preço mediante concessão pelo praso máxi- 
mo de 12 aunos, dentro do qual o contraotante fica- 
rá com o direito de receber direitamente o imposto 
de transito ou taxa de barreira que se cobra na bar- 
reira de Santa Cruz, froguezia da Santo Antônio do 
Pinhal, de conformidade com ai leis que a regem ; 
3.* O praso para a concluaio da obra que nio pode- 
rá exceder de am anno, aob pena do incorrer o eon- 
tractante na multa de um conto de réis por mez d- 
demora ; 4 o O emprego de trilhos de ferro na sue 
perstruetura da ponte, a õ.* finalmente as demaía 
dísposíf Ses da lei n. 60, de 19 de Abril do corrente 
auno, ralativaa ao modo porquo a ponta pôde «OJ 
desapropriada pela província. 

As propostas, dentro do prazo, serão entregues 
nesta directoria em carta fechada, competentemen- 
te aelladaa, com as firmas reconhecidas e no invólu- 
cro trarão o uomo do proponente e indioaçlo do aer- 
viço a qae propõe-ee. 

Oi propoooutes meooionsrSo lambem o local de 
aua residência, o preço por extenso pelo qual ao 
obrigem a executar o serviço ; juntarlo as provai 
de suas habiiítaçOea, quando não aejam profissiona- 
ea, e fioam sujeitos na occasílo do contracto <s pres- 
cripçõea do regulamento vigente, além das eatatui- 
das no presente aunuocio. No dia e hora acima de- 
signados, serSo abertas aa propoataa nesta direoto- 
ria. 

Directoria geral das obras publicas, S. Paulo 3 da 
Agosto   de   18è6.—F. de Salles Oliveira Júnior, se- 
cretario. 6   Bj 

Para cumprimento dos artigos 87 e 88 das 
posturas, intimo as pessdas qne tiverem car- 
roças empregadas no transporte de águas 
servidas e matarias fecaes, hajam da oonoer- 
va-las hermetioamente feixadas e consumi- 
das de modo qne pelo movimento não haja 
derramamento oa produza exhalaçdes ; sob 
pena de malta de 10$000 rs. 

Paragrapho único. Só depois das seis horas 
da tarde ou antes das seis horas da manha, 
será permittido o despaj^ de matérias fecaes: 
sob pena de õ$000 rs. de multa Os donos 
de quartos, oortiços, casas da quitanda, ta- 
vernas, casas de pastos, estalagens, armazém 
de msntimentos, albergaria» de vacou, eo- 
sheira;, casas sm qt!6 trabalhe oom maté- 
rias animaes vegãtaes e em geral todo e 
qualquer estabelecimento em qua se agglo- 
mere grande numero de pesadas, Ssam iiti- 
maios para masdarea oaiar e conservarem 
sempre limpos ; IJ^ pena da 10(000 mil  réis 

E bem assim serio reeolhidos em deposi- 
10   fuhiioo ea  atteriaes   euoontradot   nas 
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MUTÜALIDADE 
Compram-se oontractos da Mntnalidade 

negocio decidido. 
Informa-ie na rua da Liberdade a. 32 

plaoa. 
16—1 

Companhia Garris de Perro de 
S. Paulo 

Em virtude do rebaixamento que está pro- 
cedendo a câmara municipal na ma dos 
Pambii», entre as do Ipiranga a dos Timbiras, 
esta companhia avisa aos srs. passageiros qua 
fica interrompido por alguns dias o trafego 
pala ma Aurora até qae se faça o referido 
rebaixamento na linha. 

S. Paulo, SO de Agoato de 1886. 
Tarquino TararUt 

2—1 Fiaoal geral 

Theatro S. José 
Conpaahlt dttBttlot portugum 

DO 

Theatro Príncipe real 
DE LIWBO % 

HOJE HOJE 
Sabbado, 21 de Agosto 

Estréa da distineta astriz 

MA.ROA.RIDA DA CRUZ 

Primeira e anica roprosentaçáo dospplsn* 
didissimo drama em 5 actos do grande es- 
oriptor Dumas Filho 

\ Dama das Camelías 
Toma parte toda a companhia. 

Am & li^, da noit* 

PRKÇOS 

Camarotes de l1 e t* ordem 
Camarotes de 8* ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Geraer a aatradaa 

moco 
8|000 
3|000 
sscoo 
l|00O 

Hilhetes à venda na CASA ÔAHRAOX, até 
4* 4 horas do dia 4o eapeetaealo. 



mm rim 

»Atf LHfAWO—ti to Afalto ét I 

A?ÍS0S 
Ponuuado Paohwo do  Vaaoouaolloi.   tem 

WMriptorlo a> largo dâ 84 a. 5, t* andar. 
Or.   ^Ululplao   Al.   d*» JMIuura. 

■■dloo e operador, aipeoialiata de lyphilii 
• moleitiat daa Maüwrai. Oonioltorio Lar- 
go da 84 n. JT. reildenola rua de Santa Bphl- 
gwiia n. 49, telephone n. 181 

Oomwltaa da» 12 4a « da tordu.  
MaòrbcJÉro,      tíail>eU«lreiro   • 

«to BMM hiMonÉ^neaf» no Salto 
glegante. traTe—a da (Jaitauda a. 2. 

•ermálm Gorso, mwtro de abras, re 
Ide à ma do Imperador a. $4, looafiitaria 
 Bscãc as oi 

Attençâo 

ih«f« da i • éi. Maator )U C.rralfco, u-«h«r« d* «UalM 4* 
4». lúãrt Brmill. rMU* á ru Ipi^BK» ». 6 » 4* 
•oaraltud*  Ul/I   áa S  ]>«• d* lapérrtrli M. 

O doutor   ■arglo de Cmatro 
tea oaoa eMriptorio de adrogado árna Di- 
reita a. 86. e naidéaoia na Alameda ^do 
TVtoàpho á. 8.       

' ^        Mkoico  
Dav i Bnlello.—Oonaultaa á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia 4s 8 horai. 
jPftnTftfír im randanoia no largo do Arou- 
ha n. 50, oi à Pharmaaia Popular—rua 
da Imparfctrii n. 5. 

Advondo.—O dr. Pampliilo Hãnoél 
Feire de Oarralho advogado oom oa «ri. 
ooaelheiro Daarte de AieTedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 8a inatanoim, á nu de S. 
Beato n. 48. 

Attendo a ohamadoi para qualquer ponto 
, im proriBaia. ■ ■ ^    i ' 

O advogatdo dr. Beato G«l- 
Vte «14» C2o#tm e SUVat pôde aer pro- 
eurãdo no eaòriptorio dói sri. conselheiro 
Duarte de Azeredo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, á raa de S. Bento n. 34. dai 10 às 8 
horaa. ( 

Mèdloo bomoBopattlya.—Dr. Leo- 
poldo Bamoa, oonamltaa daa 10 áa 18 horaa da 
aunhl, ohamadoa a qualquer hora, na Dre- 

Central Homoaopathioo,  largo de S. 
ato a. 86. 
O mdvocmde dr. Amador ;da 

€3unhji Bueao tem seu eaaripterio na 
tka do Mpttrador n. il.-^-S. Paalp.  

No dia 13 do corraato mez, fugiraru da («itnda 
8»nU Maria daQloriaDa linha Rio-Claro, ••laçlu d» 
Cuaoutelro, oa eaoraroa aagvintea : 

1 Joio, prato, looado a tula, altura regular, ohelo 
da corpo, maio calvo, barba eapoaaa u cortada, íal- 

i lar pautada a maoso, o dedo de um pé torto para 
dma, 39 annoa uitia ou maaoa, falta de dou tua na 
franta na queiso aupenor, natural da S. Luiz do 
Parahytloga e li comprado á Luiz Vanasimo Lope* 
Vieira Júnior. 

3 Pauliao, preto, 40 anaoa mala ou maaoa, ponca 
barba e J& com aluuna do» brauooi, altura regular, 
oorpo idam, taata larga ou eutrada no aaballo, uma 
oicatriz de golpe iãima da aombrancelba, pói um 
pouoo torloa, uma oioatciz raoante perto do torno- 
zelo, dentes lascado» artiflcialmente no queiso au- 
parior, falia amineirada ; oomprado am Queluz & Mi- 
guel Ferreira de Carvalho Pinto Franga. 

3 Maaoel, fula, maior de 30 annoa, olhoa peqna- 
noa, manco de uma parna, tando eita bem mais groa- 
sa <jun a outra e parecendo mait curta, (alta de um 
dento na franta, altura e corpo regular, rentra um 
pouco aaliante, fallar pautado ; comprado em S. 
Joaé doa Campos. 

4 Sererino, baizo, corpo regular, preto, 30 annoa 
mais ou manos, pouca barba, rosto redondo, com 
uma grande oisalriz em um calcanhar, apreaantando 
algumas rachaduraa baetaote fundas, a outra oica- 
tri» maaor no outro oalunhar. 

6 Benedioto, mulato, 20 e tantos aonos, altura re- 
galar, ino de corpo • rosto, alguns floa de barba no 
queízo, falar manco a respeitoso, Ifi e escreve algu - 
ma oouza. 

0 Francisco, 26 e tantos annoa, mulato um pouoo 
eeouro, baizo, cheio de corpo, meio corcunda, bar- 
bado. 16 a esoreve alguma couza, olhos pequenos. 

1 José, preto, aliu, corpo regular, fula, nno, bua- 
aando, olhos grandes, muito bons dentes, 20 annos 
mais ou menos.    * 

Oa 4 ultimoa foram comprados á J9S0 Evangelis- 
ta da Costa Marcondes com proouragbo de outroa e 
rezide em Tanbaté. * 

Fransiaco tem cabellos crespos a os mais carapi- 
nhos. Todoa levaram roupa de côr e grossa, e 4 
foucea. 

Gratiflca-se' a quem os prender ou der noticias 
certas aos ata. Antônio Francisoo de Andrade Conto 
em Campinas, Abilio Soares, em 8. Paulo, Joaé 
Nunea da Costa, em Descalvado, Antônio Alfredo 
Vaz Cerqninho em S. Carlos do Pinhal, ou na fa- 
zenda ao adminiatrador Jofio Pinto Pereira. 

Estacio do Cuscüzeiro, Unha Rio-Claro, 15 de 
Agosto de 1886.   6-4 

Buoo IftretnUI da Stntoi 
O relatório da directoria que tem de ser apresen- 

tado i asaembléa garal dos aeoiooistaa deste banca 
convocada para o dia 28 do corrente, acha-se, im- 
presso, a disposiçCo doa mesmos senhores no escrip- 
torio do basco e nos de suaa agencias do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo e Campinas. 

Santoa, 14 de agosto de 1880. 
J. S. Campos, 

4—6 Gerente. 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
GMnlMi df mtit d« ndt, 11, algodão o fio d'IiooiiU put iinhorti, 

meninas, homens o meninos 
Ceroulas de meia, camisas de Unho e de morim com punhos, 

coilarinhos de Unho e de chita 
SORTIMKNTO COMPLETO 

MelHis. gpravataai, luvas, damaaoo de llnbo e ft*ai\|a» 

tiras bordadas cie oor e brancas 

fctf-se des t outros artigos 
A.   praço»   uuuca    vliatos    porém   »&   a   dinheiro 

FAUUICA-SK  ROUPA BRANCA SOB MBDIDA 

56 A-Ruada Imperatriz-5 6 A 

86. Sortimento 
.'Itcalla, ma Municipal n 
e oalçado fino e grosso; to- 

la qulitoda feita por enoommenda oom to- 
[a a parfaiQlo.—OoTelli 4 Inalo. 

da qi 
ia 

etiai 

)   e incomparavel descoberta 
Contra a pthytioa, terrível enfermidade 

qne tantdè milhares de Tiòtimaa tem feito e 
•ontra a qnal tem até hoje sido impotentes 
oa reenraos df seienoia. 

MliagrofO preparado indígena « Extraoto 

Sua appÜiMçlo tem sido d'Bm resultado 

í Jl homens «njas vidas eram 
Sdidaa, tom oom o aso deste 

licamento conseguido curar-se 
sente, í 

mnmertis attestados que em breve £a- 
pnblisár. demonstnrfo aos homens, 
rilha desta casual descoberta. Si p 
Deus nlo apparecer sempre como o 

ar incansável da humanidade, oonti- 
J jpor eerto a sofrormos as funestas 
soas de tio oraenta enfermidade, 

i porém. Deus apontou o meio de sal' 
a ninguém mais será como até entio 
ao túmulo por conseqüência d'eHi 

pois a pessoa que se sentir affeota 
uso de algumas garrafas do glorio- 
ste Fluido de Boeagj que ficará 

*spl«UiH«utâ robustooida e isenta de tio 
iiifertiaeate soífirimento. 

' lòSa iurelúmo de Lima 
18—14 I s. o. a. 

OpodeldocdeSacopira 
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO 

J. I. Dl XAGISO 80ABIS 
O   opodeldoo   eommum, 

conhecido e applióado no 
universalmente 

Rtaeumatlamo. nevi<alKla», 
contnadea, etc. 

é um desses medicamentos que jamais eahem 
no esquecimento. 

Sabendo qae a Sucupira [conhecida no 
interior desta provincía pelo nome de Fa,- 
«etro) é muito empregada no rhenmatismo, 
pensamos em boa hora de eztrahir o óleo 
eksenoial das sêmen tos júátal-o em proporção 
determinada aos ingredientes do Oi»0- 
OEL.OOC. 

Conseguimos nosso desxdtratum e pode- 
mos apresentar 4 corporação mndioa e ao 
publico em geral, muito certos de sua eficá- 
cia, nm bom preparado, em que poderão de- 
positar toda a confiança. 

O Opodeldoc de Sucupira 
■MFRESA-SI SBU DIKTA NIH RESfilARBO NAS 

20   11 (um d. s. um d. n.) 

dôrea rbeumatlcas.  aolatlcaa, 
uwva^alglcaa, naa comtuaatea, 

paralyalaa,   tosToeduraa,   etc., 
«te. 

■ 

í^^sl 

íílS" » 

Norddeutseher Uoyd de 
Bremen 

Itkliu !• 8UIM para 
O VAPOR ALLEMAO 

FBAMFÜBT 
Esperado de Bremen e esoalas no  dia  80 

de eorreate, sahirá depois da indispensável 
o 

Dneaoa Ayraa 

Istes vapores conduzem medico e areada 
• tem iig"t*«« aeommodaçSea para passa- 
j||iim de primeira, segunda e terceira «lasse. 

Para mais iafermsçOes. com 
Zerrenner, Bülow <L C. 

SUA DE JOSÉ RICARDO N. 8 

SANTOS 
tttJA JDtaunT A. M. 4» 

S. Paulo 

MODO  OEUSARt 
Frieeiona-sa a parte affectada 2 oa 3 vezes 

perdia. 
Vende-se em todas as 

imXACUS I BBOSABUS 

Deposito 
PHABIACIA mm 

6, B«t dt Xaporatili, 6, 

JSâ.01-   I*a.-üLlo 
10—6 

Declaração 
O abaixo assignado declara ao publico que 

o ar. Josafatte Fignueci, deixou de ser em- 
pregado da soa essa eommereial, desde o dia 
16 do corrente, pelo que nlo se responsabiliaa 
por qualquer transaeçlo pelo mesmo effectna- 
da dessa data em diante. 

S. Paulo 10 de Agosto de 1886. 
8—8 João Franzoi. 

Escravos fugidos 
flknrtiaaot altura mau qae rafnlar, oio é bea 

Maio, macia do reato aalirataa, perou irtadai, 
d«8t« ümm*». ubelloi bea penteada*, flfura bo- 
grta, ifetfe Staaào* anasaa aaiaaea, toca »iola, 
«ea traçado • nome pelo d* Felipe ; fofido a tempo. 

Inoeenáo, baixa, avlato mtio clara, fins de cor 
M, barba tfoiaa to no qaoixo • Ufids, :isda 30 
aaaeo. aSfeiU, coeheiM. troca o nem» pelo de Joio. 

Mieaeáo, alto, ino de cara. barbado, oio « bea 
mm. «ifHMS se rsato ^=9 ptT*e-m aer d* Vi ta*. 
Sntt* aaa perua, parece que a eaqaerda. idade tf 

Udefaiu*, flac da eorpo, pfetfl, barb«do, «em den- 
tee aa freato. beitodo, trabalha ea arn*» da   ta- 

Loteria da província 
A 4' parte da loteria n. 09 será eztrahida 

na 88 do corrente as 11 horas da manhl. 
S. Paulo 19 de Agosto de 1886. 

O thesoureiro. 
Bento Jesi Àlvet Pereira. 

Otatítca-a* * 100»000 M. por cada aa.enUDdao. 
••M •■   /nadiaky  «M *  ar. Joaí   BwadKt» 

iS=^ 

Escravos fugidos 
Fugiram do abaixo aaiffnado, morador aa Varaea- 

Qr«nd«, maoieipio da Cotia, oa aegnintea escravoi 
Luiz. 30 innor. tfr preta, altora refnlar, eorpo 

leato, bons dentei, rfaeabo, eaxado com Svmma, S, 
»nooi, mulata, aliara regular, fraaaioa, eabelloa 
areapoe, tea falta d* dente na frente. 

Oemeaosoa tem am ma! da ülua*, doa quaa ua 
ahama-ee Benedioto e outra Qaerabiaa. A fui» 
fcj an ha 3 metoa e aappas-ee qa* estejio ao ma- 
niupio d* capital. 

.Sari bea fratileade qoeo o* apprehêadar 93 da 
Botiaia* certas as abem aaaiciado. 

roíia, 13 da Afoeto de UM. 
j-3 ioaquim Haaval 4a OiiTStn 

— 
1 

ÓLEO de FÍGADO de BACAL.HAO 

RAGHITISMO IpBBiLiDAfíE| BERTHÉ 
Único   approvado  pela  Academia   da  medioina   da  Parla. 

Os relatórios apresentados â Academlti de medicina pelos profes- 
sores Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc., demostram a superioridade 
do óleo de tkstiAo de bacallnáo <Ie Bcrtlié. 

Este óleo natural não é submitido a tratamento chlmico alguns. 

Owtatxigir a assignatura^—^&&&j£(*^>\ 19, rua Jacob, Parla 

(VENDA A RETALHO NA MAIOR PARTE DAS PHARMACIA*.) 

XAROPEDEBLAYN 
8 

traai TUtiria 

Este de um susto agradável, adoptado com ermada «alto ha 
mala de a© auoa pelos melhores Uedloos de Faria, oura oa Difluaot, «mu, TOM», 
Sara a atrt—ua, Cmltrro pulmonar. IrritaeSn 4» vtita. du VKa» urinaria» e da Btsiçm. 

CÁPSULAS 

M ATHEY- CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

  .'• . ■  

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten não fatigão nunca 
o estômago e sSo recommendadas pelos Professores das Faculdades de Medecina e 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida dos : 

Gorrimentos antigos ou recentes, a Oonorrhea, a Blennorrhagia, a Gystlte 
du CoUo, o Catarrho e as MolssÚa da Bexigas e dos órgãos genito urinariot. 
liU Uma explicação detalhada acompanha oada Frasco. 

Exigir as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de GLIN & C1*, de PARIS, 
que te achão em casa dos Droguistas e Pharmaceuticot. 

A LA REINJCJ Diití j; jüEUriO 

A* 

tm IS HOYOS 
L T. PIVER em PARIS 

Mascotte 
PFBFÜME   POBfE-BOIIHEO» 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Boaquet Zamora — Auona da Bangalô 

Cydonia de Chino 
Stephasia d'AastraUa 

Heliotrape Mano— "Sardenla 
| BaMUat do fAmiÜé—Whlte Boas oi Keaaollk — FolTllor oriental | 

Brlae do Nleo — Bouqact de Reino doa Préa, eto. 

ESSÊNCIAS CONCENTRADASM'.;') QUALIDADE EXTRA 

t aaa prinoipaaa íarfamariai. Pbarmaoiaa • uabaUavairas da AmericA- 
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170 km Farenbeít 
Livre de explosão» Aionaça e máu oheiro 

XaropeZed 
(Da C0DEINA $ T0LU) 

kftmtto fd" J"" * B^^i,,, *• «'•■*»-J"*» 
O Xarope Zadnio contem a minima 

pareeUa de ópio, nào abstante o seu cffeito 
é rápido c o aomno que sobrevom após aua 
administração é tranquillo sereno e leve. 

O Xarope Sad emprega-se contra aa 
ItrttoOêt do 'Peito, Tosit dos Tisicat, Tuu 
convuha [Coqmluctytyonchitm.Consttpaçítt, 
Celarrlios e Iiisommtu persUleitto, 

PARIS. rua Droaot, M 
r aa IODíI AM niaauua »o rnniao 

g^M^^MWMaWWMMWaWIMai * MII'W* —w^1****^*' ****** 

um u umu 
S. PAULO 

«". chamada de capital 

Convido os srs. aocíonistas deste Banoo, a 
faserem, até o dia 10 de Setembro proxiaae, 

2' entrada de capital á razão de 10 % oa 
20$000 por acção em S. Panlo na roa de S. 
Bento n. 21, sobrado, e no Rio de Janeiro, 
em oasa dos agan tes do Banoo, os srs. Ribei- 
ro Barres St, Braga, rua 1* de Março n. 86, 
1° andar. 

S. Panlo, 19 de Agosto de 1886. 
O presidente do Banoo. 

Francisco de Paula Rabello a Silva. 
10—2 _«—«« 

ATTENCÀÕ 
Retirou-se a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima. fasendeiro 
de Araras, o esoravo Miguel, fala de 40 an- 
nos, oom bigode e oavaignac, feiçOes loas, 
testa grande, nariz afilado, eabeglo erespo, 
magro, altura regular, é pedreiro. Serva de 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Oa-sa 
800|000 reis de gratifloaçio a quem o tira- 
xer a oasa de Olegario Moreira Lima, no om- 
nieipio de Araras.        jfifflB 

Este óleo è fabricado por uma reatilaçlo especial, exelusivamente para o use 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E' cr/stalino como a acua diatilada. 
Sua luz A clara, brilhante e som cheiro. 

t£* tão completametnte aegnro 

tado 
•o s sasdisrú por casualidade quebrar-se, a chamma se apagari som o i 
do mesmo modo que o karosene. Os mesmos iampeõea  Lüju  i-ra  sso  s 

aeto. W anla 
larrsm   nana i «www w# U.«QU.V  uiwuv i^uo v &oiuatsaiu.   V7»    cuoauiua iaiii|rwva    llt.j-j    K:íU    mSS    SSTTSTn   nm 

lisz cüamasate, limpindo-os e eollocando novos parios nio «ataradea de àeroseoe 
A' veada em casa de 

Joaqnim Prooot Rodaralho &, Cúmp.        | Pr&acisco áa Almeida Nobre. 
Idsardo Prates. Mascarenkas ii Monteiro. 
J. 0. Pamplona. Ferreira doaSaatoa  PaiT» 4 Comp 

Oahaerio.   Alberto & 'omp. 

Freguezia do O' 
No dia 22 de Agosto, terá legar a festa do 

Divino Espirito Santo, nesta freguesia. Mm 
missa cantada, sermão o procítsSo. Na noi- 
te de 21 queimar-se-ha um grande foge de 
artificio feito pelo hábil fogueteiro Moyzea 
Faraone. S—S 

Dia Antônio Anguto Bittinee 

ivoaado 

30—23     d s. íd. n. W 

X Sn. Fridirloo Abraneíti • |, 
Artbur Prado de < ^ 

Queiroz Tellea (, 

Theatro S. M 
... 

A gfudo oomptaU» 
DO 

THEATRO D. MARIA 
OE LISBOA. 

Estreará nesta capital na 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na oasa Garranx, am» «*, 

signatura para 6 recitas, unieas que dará 
nesta cidade, por nlo dispflr absolntamente 
do mais tempo, lendo de regressar para Lis- 
boa a companhia antes do fim do mes em 
conseqüência de terminar a licença oonoédid» 
prto governo portugue», par» qB9 tavúlst 
artistas sahissem do reino. 'VW*' 

As sois peças para a asaignatura sSo as se- 
guintoa:  unque de Vlzesi. Vedo- 

IMonjéia. 
r eBatrua- ffeira. 

Os srs. assignantes receberão iamedUtai 
mente os seus bilhetes. ■■_ m» o-.iTr' 

PREÇOS 
_ . ■ 

Camarotes de 1' e 2* ordem 
* 3a » 

Poltronaa . 'Ma- 
■ mi Cadeiras 

Platea 
Galerias e entradas 

A asaignatura encerra-se no dia 
mez. 

Banco Mercantil de" 
■^••«mbléa eeral Ordi 

Os sõsacrõs acüicnistas d'esto 
convidados á se reunirem em as 
ra* crdisãfU 4 2S do «orreate, «. 
na sala do edifleio do Banco para 
terminados ao art W dos resr 
tatos. 

De ordem da 
(Miigaado)        /. s. Cs 

afo 

dia, 
M de- 


